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Os editores

Sistemas de 
armazenagem e a 
redução de custos 
na operação 

O 

s holofotes desta edição de Logweb estão nos sistemas de armazenagem, 
desde os mais básicos – como as estruturas portapaletes padrão – até os 
automatizados, cujos benefícios incluem o aumento de eficiência e a redução 

de custos na operação. 

Inclusive contando com a participação de usuários – eles comentam sobre o 
sistema que estão usando, como foi escolhido, o que foi levado em consideração para 
a escolha, como era antes de o sistema ter sido instalado e os benefícios alcançados –, 
esta matéria especial compreende uma análise do segmento hoje, envolvendo 
desempenho e problemas enfrentados, as perspectivas, as tendências em termos dos 
próprios sistemas e de novas aplicações e que fatores considerar na escolha. 

Com a participação de quatorze empresas, trata-se de uma abordagem ampla da 
área, útil para quem pensa em investir na armazenagem, sob vários aspectos, e para 
os profissionais que querem se manter atualizados. 

Já com referência às embalagens, três são as matérias especiais desta edição: 
paletes de madeira e de plástico, caixas e contenedores plásticos. Em todas elas, 
análise e perspectivas do segmento, bem como foco nas tendências em termos de 
novas aplicações e nos concorrentes. Outra série de matérias de grande importância 
para a formação e informação de nossos leitores. 

E tem mais nesta edição: Os vencedores do prêmio IFOY 2018, o “Oscar da 
intralogística”, que este ano teve a disputa mais dura e acirrada de todas as edições; 
entrevista exclusiva com Eduardo Calderon, diretor de cargas da Gollog, que analisa 
o transporte aéreo de cargas no Brasil e no exterior, entre outras abordagens; a nova 
coluna do SETCESP – Sindicato das Empresas de Transportes de Carga de São Paulo e 
Região; a nova sede da Fronius, criada para suportar o plano de expansão da empresa; 
os lançamentos da Ford Caminhões; e a parceira da Logweb com a Logistique, feira 
que colocará a logística do Sul do país em destaque, entre outras matérias. 

Através das páginas de suas revistas – Logweb  impressa e digital e Modal Marítimo   –, 
do portal Logweb e de outras mídias digitais, bem como de suas parcerias na realização 
de eventos, o Grupo Logweb leva a informação e o conhecimento imprescindíveis e 
realmente de interesse para o setor. Ganham todos – leitor, anunciantes e parceiros – 
nestas ações que promovemos, sempre visando ao crescimento do nosso segmento. 
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case

C 
om atuação no segmento de pro-
dutos para saúde e bem-estar, a 
Accumed-Glicomed (Fone: 0800 

052.1600) está utilizando os produtos WMS 
Inovatech e TMS Inovatech Embarcador. 
“Desta forma, a empresa consegue utilizar 
uma suíte para a gestão tanto do Warehou-
se – com controle de entradas e saídas, 
endereçamento, inventários – como do 
Transporte – auditoria de fretes, cotação de 
transporte, etc.”, explica Ricardo Montagna, 
diretor da Inovatech (Fone: 11 3061.2443). 

Ele também destaca que neste cliente 
foi utilizada a integração com o TOTVS já 
existente nos produtos Inovatech, além 
da integração nativa entre WMS e TMS 
Embarcador. “Adicionalmente ao fato de 
as ferramentas atenderem plenamente 
aos requisitos operacionais e gerenciais, 
algumas evoluções foram implementadas, 
proporcionando um ambiente tecnológico 
bastante inovador. Com isso, a produtivi-
dade aumentou muito no armazém e os 
ganhos na conta Fretes foram bastante sig-

nificativos”, diz Montagna. 
De fato, Durval Cardo-

so, gerente de Logística da 
Accumed-Glicomed, lem-
bra que o WMS os atende 
desde a entrada de mer-
cadorias, endereçamento, 
controle de armazéns, FIFO, 
inventários rotativos e geral, 
entrada de pedidos até a 
conferência final ao cliente 
com total acuracidade dos 
mesmos. Já o TMS oferece 
desde a opção pela melhor 
transportadora, conferência 
de embarque, acompanha-
mento das entregas, cotação de fretes e 
performance das transportadoras, além de 
troca de dados com as mesmas via EDI. 

“Com relação ao WMS, tivemos vários 
benefícios, como acuracidade no estoque, 
controle dos armazéns, agilidade no pro-
cessamento dos pedidos e atendimento 
dos pedidos aos clientes sem erros de pro-

dutos. Por sua vez, com o 
TMS da Inovatech obtive-
mos redução de custos 
com transporte, acompa-
nhamento das entregas, 
performance das trans-
portadoras e embarques 
sem erros de expedição”, 
comenta Cardoso. 

Implementação 
O gerente de Logística 

da Accumed-Glicomed 
também explica o que a 
empresa utilizava antes 
de adquirir o WMS e o 

TMS Embarcador da Inovatech. Antes do 
WMS Inovatech a operação era manual, 
as notas emitidas para posterior separa-
ção e embarque. Isto gerava inúmeros 
problemas, como a falta de mercadoria 
com nota já faturada, a aferição do es-
toque, a dificuldade em inventariar os 
itens, além do acompanhamento das 
entregas e performance de transporta-
doras, entre outros.

“A opção por um WMS foi feita para 
termos um controle melhor de nosso es-
toque, agilidade e qualidade em nossas 
operações de picking e packing. Quanto 
ao TMS, havia a necessidade de controle 
do fluxo de entregas. Foram analisados 
diversos softwares de WMS e a opção 
pela Inovatech foi devido ao sistema ser 
amigável e de fácil interface com nosso 
ERP”, comenta Cardoso. 

Montagna, da Inovatech, também co-
menta este aspecto. De acordo com ele, 
quando a Accumed-Glicomed decidiu 

Accumed-Glicomed obtém agilidade 
e redução de custos com transporte 
ao implantar WMS e TMS da Inovatech

Montagna, da Inovatech: Além 
de as ferramentas atenderem 
aos requisitos operacionais e 
gerenciais, algumas evoluções 
foram implementadas
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implementar as ferramentas, foi esta-
belecido um processo de concorrência e 
optou-se pelo WMS e o TMS Embarca-
dor da Inovatech. “Para atingir os obje-
tivos pretendidos, foi desenvolvido um 
trabalho que envolveu profissionais das 
duas empresas para implantar as novas 
tecnologias e também para integrá-las 
ao sistema de gestão (ERP) da TOTVS já 
existente. Foi feito um piloto bastante 
focado para testar os sistemas e prever 
eventuais problemas de implantação. 
A instalação e integração dos sistemas 
e a entrada em operação ocorreu de 
forma bastante tranquila, conforme o 
previsto e sem nenhuma grande dificul-
dade. Acredito que o sucesso se deveu 
ao envolvimento do excelente time de 
profissionais, em especial das áreas de 
Logística e TI da Accumed-Glicomed, 
permitindo uma atuação conjunta com 
a Inovatech na parte de processos, ne-

gócios e de Tecnologia”, comenta o di-
retor da Inovatech. 

Sobre os problemas na implementação 
dos softwares, Cardoso, da Accumed-Gli-
comed, também destaca que ocorreram 
os problemas comuns em implantação de 
sistemas, resolvidos no momento em que 
os mesmos surgiram com a equipe de im-
plantação da Inovatech e a TI da empresa. 

Próximos passos 
Sobre os próximos passos da empre-

sa em ternos de tecnologia na logística, 
Cardoso diz que estão estudando a im-
plantação do RFID e do voice picking. 
“Em função da modularização e para-
metrização de nossos softwares, con-
seguimos sugerir novas ferramentas e 
módulos, acompanhando as necessida-
des operacionais e gerenciais dos clien-
tes. O projetos de WMS e TMS sempre 
prosseguem em função da dinâmica do 

negócio e estamos sempre suportando 
o cliente nas demandas apresentadas”, 
completa Montagna, da Inovatech. 

Concluindo, o gerente de Marketing e 
Produtos da Accumed-Glicomed, Pedro 
Henrique Abreu, lembra que com mais de 
25 anos de mercado, a empresa é líder e 
possui o maior portfólio do segmento de 
saúde e bem-estar, entregando soluções 
completas de monitorização e cuidados 
com a saúde. “A empresa possui a maior e 
mais moderna estrutura de laboratórios de 
teste e análise, possibilitando, assim, colo-
car no mercado produtos seguros e com as 
mais modernas tecnologias que ajudarão 
as pessoas a manter o cuidado com sua 
saúde. A empresa possui duas marcas de 
produtos: G-Tech e Premium e as princi-
pais linhas de produtos são aparelhos de 
pressão digitais e analógicos, medidores 
de glicose, nebulizadores, termômetros e 
umidificadores”, completa Abreu.  

Notícias Rápidas

Grupo Toniato recebe prêmio da BASF 
A Basf, maior indústria 

química do mundo, 
apresentou, no dia 
09 de abril último, os 
vencedores do 10º Prêmio 
BASF de Excelência 
aos Fornecedores. 
Neste ano, 61 empresas 
foram avaliadas em sete 
categorias: Armazenagem, 
Equipamentos e Materiais, 
Matérias Primas, 
Embalagens, Serviços, 
Armadores e Transportes.  
A premiação tem como 
objetivo estimular o 
desenvolvimento da 
cadeia de fornecimento 
por meio da avaliação de 
performance e reconhecer 
parceiros que contribuam 
para a evolução conjunta 

de processos, atingindo 
alto nível de excelência. 
Para concorrer ao Prêmio, 
os fornecedores precisam 
participar do “Together for 
Sustainability”, iniciativa 
que busca promover 
a sustentabilidade e 
aumentar a transparência 
na cadeia de fornecedores 
da indústria química. Já 
a avaliação técnica foi 
dividida em duas etapas: 
Performance, onde todos 
os fornecedores foram 
avaliados nos quesitos 
Qualidade, Entrega e 
Atendimento e Inovação 
Sustentável. Este ano, uma 
importante mudança foi a 
inclusão da avaliação por 
inovação, e foi exatamente 

aí que o Grupo Toniato 
(Fone: 11 3478.0809) 
foi contemplado na 
categoria Transportes, 
apresentando o case 
Gera Sinergia (Fone: 11 
3478.0836). O Operador 
Logístico utilizou a 
Plataforma Sinergia 
como um case de 
sustentabilidade  e 
inovação, mostrando que 

conseguiu uma redução 
expressiva na emissão 
de CO2 nas suas operações, 
através da melhor 
otimização da sua frota 
e redução nos 
deslocamentos vazios, 
o que contribuiu ainda 
significativamente para 
aumento de produtividade 
com redução de custos 
operacionais. 
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A 
Ford Caminhões (Fone: 0800 
703.3673) acaba de lançar o 
Cargo Power 2431 6x2, trucado 

estradeiro com novo trem de força que, 
segundo a empresa, oferece a melhor 
combinação de desempenho e economia 
da categoria. O modelo médio, com peso 
bruto total de 24 toneladas, é equipado 
com o novo motor Cummins ISB 6.7, de 
306 cv e conta com a opção de transmis-
são manual de nove marchas ou automa-
tizada Torqshift de 10 marchas. 

O Cargo Power 2431 traz também apri-
moramentos no cardã, no eixo traseiro e 
na embreagem, reforçados para trabalhar 
com o torque maior do motor. Ele é re-
sultado de um projeto de engenharia que 
privilegia não só a durabilidade e versatili-
dade de aplicações, mas principalmente o 
custo-benefício para o cliente. “Na práti-
ca, suas vantagens se traduzem em maior 
agilidade nas retomadas e segurança nas 
ultrapassagens, que aumentam a produti-
vidade das viagens com a mesma eficiên-

cia no consumo de combustível”, diz João 
Pimentel, diretor de Operações da Ford 
Caminhões na América do Sul. 

O modelo dispõe, também, de um novo 
pacote de manutenção Ford Service que 
oferece três opções de contrato ao cliente, 
incluindo revisões (Class), revisões e itens 
de desgaste (Plus) ou assistência comple-
ta (Prime). 

E também já vem de fábrica com o sis-
tema de telemetria Fordtrac ativado, que 
inclui funções de monitoramento e segu-
rança, e contará futuramente com uma 
central de monitoramento para acompa-
nhar o veículo em tempo real com equipe 
de apoio técnico. 

Oferta de lançamento 
Como oferta especial de lançamento, 

que mostra a confiança no sucesso do pro-
duto, a Ford vai vender as primeiras 500 
unidades do novo trucado de 306 cv pelo 
mesmo preço do modelo de 290 cv. 

Além disso, a marca disponibiliza um 

programa de financiamento subsidiado 
para toda a sua linha 6x2, com condições 
especiais que facilitam a aquisição. Ele é 
oferecido na modalidade de crédito direto 
ao consumidor (CDC) com taxa de 0,96% 
para pagamento em 48 meses, com entra-
da de 20% e 90 dias de carência. 

O segmento de caminhões médios 6x2 
é um dos mais importantes do mercado, 
responsável por 17% das vendas. Os 
trucados são usados em vários tipos de 
aplicações, sendo as principais com car-
roceria fechada tipo baú de alumínio ou 
frigorífico (43%), carroceria aberta para 
carga seca e transporte de gás (30%) e 
tanque (10%). É empregado ainda como 
basculante, guindauto, caçamba tipo 
Brooks, coletor de resíduos e prancha, en-
tre outros implementos

Voz do cliente 
O caminhão Cargo Power 2431 foi de-

senvolvido a partir de uma extensa pes-
quisa com transportadores nas principais 

Ford Caminhões lança o Cargo 
Power 2431 6X2, trucado estradeiro 
com motor de 306 cv

novidade

Cobertura: Wanderley Gonelli Gonçalves



M A I O  1 8  -  9

rotas do Brasil, aprimorando as caracterís-
ticas que eles mais buscam no desempe-
nho do veículo. 

Seu projeto é resultado de um trabalho 
de dois anos que envolveu 400.000 km de 
testes de desenvolvimento e durabilidade, 
tanto no Brasil como em regiões de altitude 
da América do Sul, usando a experiência da 
engenharia da Ford Caminhões para aprimo-
rar o rendimento do veículo. 

“O novo motor ISB 6.7 L, com 306 cv  
(@ 2.100 rpm) e torque de 1.100 Nm, é o 
mais potente do mercado na faixa de 7 litros 
e utiliza tecnologia avançada para oferecer 
torque elevado já em baixa rotação, disponí-
vel numa faixa ampla de 1.100 a 1.900 rpm.  
Com isso, garante maior agilidade nas reto-
madas e segurança nas ultrapassagens, com 
consumo igual ou menor que os modelos 
concorrentes”, afirma o diretor de Opera-
ções da empresa.

Outra vantagem do novo motor é o sis-
tema de tratamento de emissões com Arla. 
Além de favorecer o desempenho e a dura-
bilidade do motor, ele tem maior tolerância à 
variabilidade do combustível e um custo to-
tal menor comparado aos concorrentes com 
sistema EGR, completa Pimentel. 

Mais lançamentos 
O Cargo Power 2431 6x2 não é o único 

lançamento da Ford Caminhões – a linha 
Cargo Power 2019 é o lançamento mais im-
portante da empresa em 2018, como parte 
da estratégia de fortalecer sua posição no 
segmento de médios e pesados. Ela é forma-
da por seis modelos equipados com o novo 
motor de 306 cv e capacidade de 17 a 31 
toneladas de peso bruto total, com tração 
4x2, 6x2, 6x4 e o inédito 8x2. 

Os modelos que compõem a nova linha 
são: Cargo Power 1731 rígido, Cargo Po-
wer 1731T cavalo-mecânico, Cargo Power 
2431 6x2, Cargo Power 2631 6x4, Cargo 
Power 3131 6x4 e Cargo Power 3031 8x2 
com transmissão manual ou automatizada 
Torqshift. 

O Cargo Power 2431 é o carro-chefe da 
nova linha e, junto com ele, a Ford continua-

rá a oferecer como opção o modelo Cargo 
2429 com motor de 290 cv, o terceiro mais 
vendido do segmento no ano passado, com 
1.007 unidades. 

Crescimento do mercado 
O lançamento da linha Cargo Power faz 

parte do novo posicionamento do negócio 
da Ford Caminhões com foco em três pilares: 
produtos potentes, duráveis e inovadores; 
serviço ágil, de qualidade e com preço justo; 
e relacionamento com o cliente, para estar 
sempre junto onde e quando ele precisar. 

“Sabemos das dificuldades que os trans-
portadores, assim como outros setores da 
economia, têm enfrentado para manter o 
seu negócio em atividade. Felizmente, os in-
dicadores do setor começam a dar sinais de 
recuperação e, mais do que nunca, é preciso 
contar com veículos que tragam o melhor 
retorno do investimento”, destaca Pimentel. 

Segundo o executivo, as mudanças no 
cenário levaram a uma revisão do cresci-
mento projetado pela marca para a indús-
tria de caminhões em 2018, agora estima-
do em 43,5%, com um total de 74.000 
unidades no ano. 

“Esse crescimento está sendo puxado 
principalmente pelas commodities agrícolas. 
No segmento de caminhões com chassi rí-
gido, onde a Ford tem atuação mais forte, 
nossa expectativa é que a indústria tenha 
um avanço em torno de 22%”, diz Pimentel. 

A Ford sempre foi dona de uma posição de 
liderança nos segmentos de caminhões se-
mileves e leves – nos quais teve uma partici-
pação de 34,1% e 31,4%, respectivamente, 
em 2017. Com o lançamento da linha Cargo 
Power, a marca quer ampliar sua fatia tam-
bém nos médios e pesados, em que obteve 
no ano passado a seguinte participação: 
médios 4x2: 17,2%; médios 6x2: 16,3%; e 
pesados 6x4: 15,6%. 

“Nosso objetivo com o lançamento da 
linha Cargo Power é conquistar a liderança 
do segmento 6x2 e atingir uma participação 
média de 25% nos caminhões com chassi 
rígido”, finaliza Guilherme Teles, gerente de 
Marketing da Ford Caminhões.  
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E 
m 2017, a Gollog (Fone: 0800 704.0465), 
unidade de cargas da GOL Linhas Aé-
reas Inteligentes, embarcou cerca de 

8% de mercadorias a mais do que o ano 
anterior. Ao todo, a unidade de cargas aten-
de a mais de 3.200 municípios nacionais e, 
no exterior, a 205 destinos em conjunto 
com empresas aéreas parceiras. Nos últi-
mos 10 anos, transportou cerca de 970 mil 
toneladas de cargas.
Em comemoração aos seus 17 anos, a Gol-
log apresentou no começo deste ano sua 
nova marca. Para falar sobre o assunto e 
analisar o mercado de transporte aéreo 

no Brasil, a Logweb entrevistou o diretor 
de cargas, Eduardo Calderon, que também 
aborda os maiores problemas que o seg-
mento enfrenta no país e as perspectivas da 
empresa para 2018, além de outros temas.

Logweb: Faça um balanço do seg-
mento de transporte aéreo nos dias de 
hoje, no Brasil e no exterior.

Calderon: O transporte de carga aéreo 
em todo o mundo visa atender àqueles 
segmentos que buscam agilidade neste 
transporte. Aqui no Brasil, alia-se a este 
componente o menor custo com seguros e 
escolta por conta da insegurança no trans-
porte rodoviário. No exterior, a carga aérea 
representa cerca de 35% do valor total da 
carga transacionada anualmente em todo 
o mundo. No Brasil, embora não tenhamos 
estatísticas seguras sobre este ponto, acre-
dita-se que tenhamos números semelhan-
tes. Nos últimos anos, em função da crise 
econômica vivida no país, tivemos uma re-
dução no volume de carga embarcada pelo 
modal aéreo, segundo os dados da ANAC – 
Agência Nacional de Aviação Civil. Esta ten-
dência começou a mudar no ano passado e 
as indicações, pelo o que pudemos observar 
neste primeiro trimestre, é de uma forte ten-
dência de crescimento em 2018.

Logweb: Como foi o desempenho do seg-
mento de transporte aéreo no Brasil em 2017?

Calderon: A evolução da indústria de 
carga aérea reforça a tendência de recupe-
ração no Brasil, uma vez que esta demanda 
está intimamente relacionada à atividade 
econômica. E, com o aumento da busca 
por entregas urgentes, o setor de serviços 
de transporte de cargas tende a ser um 
dos que mais cresce no país. De janeiro a 
dezembro de 2017, conforme dados da 
ANAC, o mercado doméstico de cargas 
cresceu cerca de 6% em relação a 2016. 
Para a Gollog, o período trouxe importantes 
resultados, com forte tendência de aumen-
to na captação de clientes, tanto no merca-
do Business to Business (B2B) quanto no 
Business to Consumer (B2C). A cada mês, 
em média, são mais de 8 mil toneladas de 
produtos transportados.

Logweb: Quais as perspectivas para 2018?
Calderon: Os primeiros meses do ano 

apresentaram uma movimentação superior 
aos mesmos meses do ano passado, indi-
cando a recuperação do mercado e o retorno 
do envio de cargas pelo modal aéreo. Além 
dos investimentos realizados nos terminais 
de carga em todos os principais aeroportos 
do país ao longo dos últimos anos, agora a 

Eduardo Calderon, diretor de 
cargas da Gollog, analisa o setor e 
fala sobre a nova marca

Calderon: “A abertura de novas 
franquias e a otimização do 

processo de embarque de cargas 
também estão nos planos da 

empresa para 2018”

entrevista
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Gollog está se concentrando em melhorias 
tecnológicas, que permitam uma otimização 
de seus processos e informação em real time 
das cargas para os clientes. A abertura de 
novas franquias e a otimização do processo 
de embarque de cargas também estão nos 
planos da empresa para 2018.

Logweb: Quais os maiores problemas en-
frentados no Brasil no segmento de transpor-
te aéreo? Como poderiam ser solucionados.

Calderon: Assim como no segmento rodo-
viário, os principais problemas no transporte 
aéreo de cargas estão relacionados à segu-
rança, embora este fator seja menos signi-
ficativo no transporte aéreo, uma vez que o 
risco se restringe aos terminais de carga e 
descarga, pois, durante o voo, a carga está 
segura. A melhoria da segurança deve ser al-
cançada com maior investimento do Estado 
neste tema.

Logweb: Quais fatores poderiam promo-
ver um maior uso do transporte aéreo de 
cargas no Brasil?

Calderon: A grande vantagem do modal 
aéreo, neste caso, é oferecer uma qualidade 
em lead time superior aos demais modais 
de transporte. Atualmente, buscamos efetuar 
uma compra na hora e recebê-la o mais rápi-
do possível. Portanto, entregar a mercadoria 
para o cliente final com prazos inferiores aos 
comumente praticados pelo mercado a um 
preço similar, ou às vezes um pouco superior, 
acaba sendo um diferencial decisivo no pro-
cesso de compra. A Gollog se coloca como 
uma opção confiável para o envio de enco-
mendas tanto por parte de empresas quanto 
para embarcadores individuais. 

Logweb: Como responder à questão: “o trans-
porte aéreo ainda é um modal muito caro”?

Calderon: Apesar de ser considerado um 
modal “caro”, o seu maior emprego ocorre 
em razão de oferecer segurança, agilidade e 
redução no prazo de entrega, além de pro-
mover redução de estoques. Há alguns anos, 
a utilização do transporte aéreo era restrita 
às empresas que necessitavam enviar cargas 

com urgência. Atualmente, a participação do 
transporte aéreo de cargas vem crescendo 
constantemente devido aos diversos benefí-
cios que ele proporciona, como aumento no 
nível de segurança, agilidade em todo o pro-
cesso logístico, redução no prazo de entrega, 
entre outros.

Logweb: O comércio eletrônico é um “im-
pulsionador” do transporte aéreo de cargas? 

Calderon: O comércio eletrônico está den-
tre os principais transportes realizados pela 
Gollog, representando no último trimestre 
cerca de 10% do total transportado. Além 
disso, o e-commerce segue forte e ainda tem 
muito potencial de crescimento. Embora este 
não seja o segmento mais relevante entre os 
diversos tipos de carga transportada pela Gol-
log, a empresa tem feito um grande esforço 
para atender de forma adequada aos clientes 
que transportam este tipo de produto.

Logweb: Fale sobre o desempenho da 
Gollog nestes 17 anos.

Calderon: Ao longo dos anos, a Gollog 
vem investindo em melhoria dos servi-
ços por meio de inovações tecnológicas, 
aprimoramento da infraestrutura e treina-
mento de equipe, trazendo ainda mais efi-
ciência à operação e proporcionando aos 
clientes uma melhor experiência ao utilizar 
os serviços contratados. Tornou-se a única 
empresa de carga aérea a disponibilizar 
um aplicativo em celular, possibilitando a 
realização de cotações e rastreamento de 
encomendas, entre outros serviços. Além 
disso, com o objetivo de aprimorar a en-
trega porta a porta, oferece a tecnologia 
chamada Seen Technology, um programa 
que funciona em tablets conectados à 
internet, que possibilita o envio de infor-
mações em tempo real sobre a entrega 
da carga. Para auxiliar no atendimento 
online, foi implementado recentemente o 
GIL, um robô que presta assistência virtual 
pelo site da GOL (www.voegol.com.br), e 
atende prontamente os clientes, esclare-
cendo dúvidas sobre serviços, unidades e 
regras gerais para o transporte de cargas. 
Investimentos também foram realizados na 

infraestrutura dos terminais de cargas em 
todo o território nacional, com destaque 
para as bases de Manaus, Fortaleza, Re-
cife, Salvador, Confins, Galeão, Campinas, 
Curitiba, Guarulhos e Congonhas (em São 
Paulo). Entre as melhorias realizadas estão 
expansão de área, internalização em base 
aeroportuária, implantação de sistema de 
monitoramento de cargas (CFTV) e aumen-
to da área de armazenagem. 

Logweb: Por que a criação de uma 
nova marca?

Calderon: A nova marca está mais próxima 
da marca da GOL, sendo preservados os prin-
cipais elementos que compõem a identidade 
visual da companhia, como a cor laranja e a 
fonte. A nova identidade destaca uma empresa 
que, além de unir as pessoas a seus destinos, 
capta e distribui encomendas, encurtando dis-
tâncias, com eficiência e inteligência. A mudan-
ça da identidade visual reforça a característica 
inovadora e moderna da GOL, existente tam-
bém na unidade de transporte de carga aérea. 
A nova assinatura presente na composição tra-
duz o que a marca é: um Serviço Inteligente de 
Cargas. Até o final do 
ano, a nova marca 
estará presente 
em todas as 
nossas unida-
des.  
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setcesp

A 
Reforma Trabalhista trouxe ao Brasil 
uma nova realidade na relação das 
empresas e dos colaboradores – 

o país precisava passar por mudanças para 
o benefício dos próprios trabalhadores, pois 
a “indústria da justiça do trabalho” que se 
instalou não beneficiava mais empregados 
e nem mesmo empresas, criando, assim, 
um ambiente de desequilíbrio. 

Faço questão de ressaltar essas primeiras 
palavras para demonstrar que as coisas mu-
daram, inclusive na forma em que as enti-
dades, laborais e patronais, representam os 
seus associados. A estrutura de representa-
ção permanecerá, as bandeiras macros e ins-
titucionais também, mas com o fim da obri-
gatoriedade das contribuições as entidades 
que sobreviverão conseguirão fazer isso pelo 
convencimento, e boa parte desse trabalho 
se dará na área de prestação de serviços.

No caso do SETCESP – Sindicato das 
Empresas de Transportes de Carga de São 
Paulo e Região não está sendo diferente, 
estamos trabalhando no fortalecimento de 
uma gama de novos serviços e no aprimora-
mento de vários outros que já existiam.

Atualmente fornecemos 22 serviços, des-
sa forma, ofertando ao mercado soluções 
especializadas para contribuir com a gestão 
das transportadoras de cargas.

Transportadora associada  
ao SETCESP é transportadora 
mais rentável!

No SETCESP as empresas podem buscar 
soluções especializadas para o transporte 
rodoviário de cargas, como, por exemplo, 
consultoria nas áreas jurídica, trabalhista, 
tributária e criminal, inclusive em relação ao 
roubo ou furto de carga prestamos assistên-
cia nas delegacias quando um transportador 
for vitimado. Na entidade, as empresas tam-

bém se unem para comprar insumos para os 
seus negócios com condições mais vantajo-
sas, através do nosso Clube de Compras.

A consultoria na área operacional for-
nece planilhas referencias de custos das 
operações para o transportador saber se a 
sua tarifa cobre pelo menos os principais 
custos da sua empresa, informações com-
pletas sobre grandes polos recebedores de 
mercadorias, como Centros de Distribui-
ções e Shopping Centers, com informes 
sobre a própria operação nesses locais, 
e mais do que isso, possui equipes que 
atuam in loco ajudando e orientando os 
transportadores para melhor servirem seus 
clientes e alavancar a sua produtividade.

Oferecemos uma inovadora grade de trei-
namentos e cursos voltados para a gestão 
das transportadoras que não são oferecidos 
em nenhum outro local, além da ULT (Uni-
versidade Corporativa de Logística e Trans-
porte), que conta com um curso de um ano 
com especializações na área de gestão de 
toda uma empresa de transporte de cargas.

Conseguimos, através das negociações tra-
balhistas e em parceira com as 12 entidades 
laborais da nossa base, uma das mais enxu-
tas convenções coletivas do Brasil, ofertando 
aos transportadores a opção de adotarem as 
suas próprias escolhas, mas ofertamos tam-
bém ferramentas importantes aos nossos as-
sociados, como o banco de horas e as 4 ho-
ras extras da jornada do motorista, de acordo 
com a Lei 13.103 de 02 de março de 2015. 

E o trabalho não para por aí, no SETCESP 
é possível encontrar o Laboratório de Ino-
vação, que tem dois objetivos. O primeiro é 
criar um ecossistema para abrigar empreen-
dedores e startups que tenham soluções 
para a melhoria da produtividade dos trans-
portadores nas áreas operacional, comercial 
e administrativa, propiciando a eles espaço 

de coworking, oportunidade de participar 
dos nossos eventos e de desenvolver as 
suas soluções na prática dentro das trans-
portadoras. E em segundo, as empresas de 
transportes encontram um grande espaço 
com novas tecnologias, ou seja, as empresas 
que não têm a possibilidade de investir em 
inovação encontram no SETCESP uma série 
de startups que podem revolucionar os seus 
negócios e podem escolher qual a melhor 
opção para a sua empresa e, em um primei-
ro momento, desenvolver essas ferramentas 
e as suas integrações de forma gratuita.

Além de tudo isso, o SETCESP continua 
na batalha para melhorar o abastecimen-
to urbano da grande região metropolitana 
de São Paulo com 12 grandes propostas. 
Trabalhamos, também, na melhoria do 
ambiente legislativo contra o roubo de 
cargas, na implementação da Reforma Tra-
balhista, na luta por uma carga tributária 
mais justa, entre outras grandes bandeiras 
para que o setor possa servir o Brasil com 
mais eficiência e segurança.

Ofertamos muitos outros benefícios 
que fazem a diferença no dia a dia das 
empresas de transportes de cargas. Ve-
nham nos conhecer e vamos juntos con-
tribuir com o desenvolvimento econômico 
do nosso país.  

O novo conceito  
de entidades

Conheça melhor 
os  serviços do SETCESP  

em www.setcesp.org.br. 

Tayguara Helou, presidente 
do SETCESP 

coluna SETCESP

http://www.setcesp.org.br
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S 
eguindo com a Estratégia 2020, que 
foi lançada há quatro anos, o Grupo 
KION abre caminho para continuar 

com seu crescimento rentável na idade da 
digitalização, automação e Indústria 4.0. 
A estratégia KION 2027 leva em conta 
as mudanças fundamentais pelas quais o 
Grupo passou nos anos recentes, incluin-
do em particular a aquisição da Dematic, 
especialista em automação e otimização 
da cadeia de suprimentos, no final de 
2016, assim como a reconfiguração do 
Grupo em Unidades Operacionais. 

A estratégia coloca ênfase na inovação, 
digitalização, automação, uso eficiente de 
energia e em melhorar a performance da 
KION em termos de produtos e processos. 
Os objetivos do Grupo permanecem simi-
lares aos da Estratégia 2020: crescer além 
do mercado, se manter como empresa 
mais rentável do segmento, gerar lucro no 
ciclo de negócios e sempre prover aos in-
vestidores um retorno atrativo do capital 
investido. 

“A KION 2027 se baseia no sucesso 
da Estratégia 2020, na qual alcançamos 
crescimento lucrativo, uso eficiente de ca-
pital e um alto nível de resiliência às crises 
econômicas”, disse o diretor executivo do 
Grupo KION, Gordon Riske, no lançamento 
da estratégia durante a apresentação dos 
resultados do exercício de 2017. “Nos-
so objetivo com a KION 2027 é ampliar 
nossa posição de liderança e continuar a 
estimular o potencial dentro do nosso Gru-
po. O objetivo é se concentrar muito mais 
em uma estratégia conjunta centrada no 
cliente para inovação, vendas e branding”, 
acrescentou.

As áreas de ação em detalhes

• Inovação: O Grupo KION está impulsio-
nando a inovação no mercado de manuseio 
de materiais com um ecossistema de inova-
ção eficaz e processos de desenvolvimento 
rápido e de ponta. Para este fim, ele entra 
em parcerias estratégicas com institutos de 
pesquisa, universidades e empresas inova-
doras para que possa entrar rapidamente no 
mercado com novos produtos e soluções.

• Digital: A empresa está alinhando 
seus negócios com um mundo cada vez 
mais digital. A digitalização das soluções de 
clientes, que incluirão, inclusive, armazéns 
totalmente automatizados que incorporem 
soluções de robótica, será acompanhada 
pela digitalização de processos internos.

• Automação: as soluções do Grupo 
KION permitirão que os clientes usem tec-
nologias automatizadas de forma eficaz 
para que alcancem o patamar de um ar-
mazém “sem luzes”, ou seja, em que a luz 
não é mais necessária porque a operação é 
completamente automatizada.

• Energia: o Grupo KION pretende li-
derar o caminho do uso eficiente da ener-
gia através de seus produtos e soluções. 
O foco da estratégia será desenvolver e 
comercializar novas fontes de energia para 
equipamentos de movimentação e arma-
zenagem e serviços relacionados, como a 
provisão de consultorias sobre questões 
energéticas.

• Desempenho: O Grupo está melho-
rando continuamente sua própria eficiência 
interna e o desempenho das operações de 
seus clientes. Continua a alavancar plena-
mente as suas sinergias como uma empre-
sa de gestão de estratégia. 

A empresa

O Grupo KION é o maior fabricante de 
empilhadeiras e equipamentos para mo-
vimentação e armazenagem na Europa, 
o segundo maior produtor de empilhadei-
ras em nível mundial e um dos principais 
fornecedores de automação de armazéns. 
Em mais de 100 países em todo o mundo, 
o Grupo KION projeta, constrói e oferece 
suporte a soluções logísticas que otimizam 
o fluxo de material e informações nas fá-
bricas, armazéns e centros de distribuição.

A Dematic, a mais nova adição ao Grupo 
KION, é líder mundial em manuseio auto-
matizado de materiais, fornecendo uma 
ampla gama de soluções inteligentes de 
cadeia de suprimentos e automação. 

As marcas Linde e STILL atendem ao 
segmento de empilhadeiras e equipamen-
tos para movimentação e armazenagem 
Premium. A Baoli se concentra em empilha-
deiras e equipamentos para movimentação 
e armazenagem no segmento econômico. 

Entre as empresas regionais da marca 
de empilhadeiras e equipamentos para 
movimentação e armazenagem da KION, 
a Fenwick é o maior 
fornecedor de produ-
tos de manuseio de 
materiais na França, 
enquanto a OM STILL 
é líder de mercado na 
Itália e a OM Voltas é 
fornecedora líder de 
empilhadeiras e equi-
pamentos para mo-
vimentação e 
armazenagem 
na Índia. 

Grupo KION abre caminho para uma 
nova era de crescimento rentável 
com a estratégia KION 2027

desempenho
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N 
o último dia 20 de abril, a Fronius do 
Brasil (Fone: 113563.3773) – espe-
cializada em inovação e tecnologia – 

inaugurou sua nova sede em São Bernardo 
do Campo, SP, onde estão concentrados a 
matriz da empresa e o Centro de Distribui-
ção, ocupando uma área de 4.860 m². O CD 
tem quatro docas e capacidade para 1.000 
posições-palete e 10.000 unidades, com giro 
de estoque de três meses.

Localizado dentro do Centro Logístico Imi-
grantes – DCR Rodoanel, o espaço total da 
unidade é dividido em armazenagem, área 
técnica (reparo e montagem) e treinamento 
(show room). O local, que está em operação 
desde o dia 2 de abril, substitui a antiga sede, 
que ficava em Diadema, também em São Pau-
lo, e tinha 3.000 m² divididos em três prédios, 
sendo 1.200 m² dedicados à armazenagem. 
“A nova Fronius proporcionará maior agilida-
de logística e suportará o plano de expansão 
da empresa no Brasil”, comentou, na ocasião, 
a diretora-presidente, Monalisa Gomes.

A empresa é composta por três unidades 
de negócios: soldagem; baterias para todos 

os tipos de veículos; e energia 
fotovoltaica. No Brasil, a área 
de energia faturou 50% a mais 
em 2017 do que no ano ante-
rior. Daniel Freitas, gerente de 
Supply Chain, conta que todos 
os itens disponíveis no país são 
importados, sendo que a maio-
ria vem da Áustria e o restante 
dos Estados Unidos. 

“A nova estrutura foi planeja-
da para sustentar o crescimento 
da empresa nos próximos cinco 
anos. Temos, ainda, a flexibilida-
de de crescer dentro do mesmo 
condomínio”, ressaltou Freitas. Com o novo 
espaço e o uso de tecnologias, como WMS, a 
empresa espera reduzir pela metade o tempo 
de separação dos pedidos, ou seja, prepará-
-los para transporte em até 24 horas. 

Segundo o gerente de Supply Chain, a 
nova sede está operando com 90% de sua 
capacidade, mas, em breve, 10% do esto-
que será enviado para a unidade de Caixas 
do Sul, RS, que a Fronius planeja inaugurar 

neste mês de maio. Este CD 
possui 500 m² e 63 posi-
ções-palete e será dedicado 
ao atendimento da região 
Sul. Atualmente, a região 
só conta com uma estrutura 
técnica da marca.

Cerimônia
O evento de lançamento 

da nova matriz foi marcado 
pelo clima de confraterniza-
ção e descontração. Diver-
sos executivos da Fronius 
International GmbH vie-

ram da Áustria para a inauguração, como 
Herbert Mühlböck, executive officer, que 
agradeceu a todo o time pelo trabalho, em 
especial a Monalisa. Também estiveram pre-
sentes: Harald Scherleitner, global director 
perfect welding; Wolfgang Scherleitner, sa-
les director North & Latin America; Martin 
Schwarzlmüller e Wilmer Rödiger, area sales 
manager; e Andres Loaiza-Espinosa, area 
sales manager Latin America.

Fronius inaugura sede em São 
Bernardo do Campo, SP, para 
suportar plano de expansão

expansão

Mariana (à direita) recebe de Monalisa uma placa em 
homenagem aos seus 15 anos de dedicação à empresa  

A cerimônia de inauguração 
aconteceu na área de show room 

Segundo Freitas, a estrutura 
foi planejada para sustentar o 
crescimento nos próximos cinco 
anos. “É possível, ainda, crescer 
dentro do condomínio”

https://www.bloomberg.com/research/stocks/private/person.asp?personId=52490590
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Na ocasião, Mariana Kroker, gerente de 
vendas da unidade de negócios de baterias 
no Brasil, foi homenageada com uma placa 
pelos seus 15 anos de dedicação à empresa. 
O evento terminou com um grito de guerra 
de toda a equipe: “somos grandes”.

Sobre a empresa
A Fronius foi fundada no dia 10 de junho 

de 1945 por Günter Fronius, em Petten-
bach, Áustria. Há quatro fábricas na Áustria 
(Sattledt, Pettenbach, Wels, Steinhaus); uma 
na República Tcheca (Kumlov) e mais uma 
nos Estados Unidos (Portage). No mundo, 
o quadro de colaboradores passa de quatro 
mil pessoas, sendo mais de 400 engenhei-
ros trabalhando no Departamento e Desen-
volvimento em Thalheim (Áustria) e 107 
aprendizes. Os países de maior atuação 
da Fronius são: Alemanha, Áustria, Estados 
Unidos, Austrália, Itália, México, Espanha e 
Brasil. Ao todo são 27 subsidiárias em qua-

tro continentes, combinando os valores de 
uma empresa familiar, com raízes regionais, 
com as visões de uma empresa global.

Em 2017, a Fronius no mundo faturou 130 
milhões de Euros nas três unidades de ne-
gócios. E a previsão para este ano é crescer 
15%. Em território brasileiro, está há mais 
de 25 anos, com matriz em São Bernardo do 
Campo e filiais e pontos de venda no Paraná, 
em Minas Gerais, São Paulo, no Rio Grande 
do Sul, na Bahia e em Manaus.  

ESTRUTURA DO GALPÃO
Comercializado pela Sanca, o CL Imi-

grantes – DCR Rodoanel é um condomínio 
de galpões para locação localizado na Ro-
dovia dos Imigrantes, região do ABC e São 
Bernardo do Campo, que possui todas as fa-
cilidades para as empresas que necessitam 
de espaços para estocagem e armazenagem. 

Os galpões são modulados com pos-
sibilidade de interligação e contam com 
portas tipo toldo, pé-direito livre de 12 
metros, piso em concreto nivelado a laser 
para 6 tf/m², cobertura metálica com 
isolamento face felt, iluminação zenital 
em policarbonato prismático e docas com 
plataforma niveladora.

O local possui ruas pavimentadas, 
drenagem completa com reservatório de 
retenção, portaria blindada com controle 
de acesso monitorado, sistema de segu-
rança com CFTV, sistema de sprinkler nos 
galpões e estacionamento para visitantes 
e caminhões. Conta, ainda, com área de 
administração, recepção, sala de segurança, 
sala de reuniões, restaurante e enfermaria. 

Monalisa e Mühlböck inauguram 
simbolicamente a nova matriz

operações logísticas  

Enseada obtém licença 
para implantar terminal 
de líquidos e granéis

A Enseada Indústria Naval (Fone: 
71 3417.8150) obteve a licença do 
Instituto do Meio Ambiente e Re-
cursos Hídricos do Estado da Bahia 
(Inema) para a implantação, no Esta-
leiro Paraguaçu, implantado no mu-
nicípio de Maragojipe, no recôncavo 
baiano, de um Terminal de Líquidos 
e Granéis. O terminal será destinado 
à recepção, armazenamento tempo-
rário e distribuição de combustíveis 
(óleo diesel, gasolina, álcool hidrata-
do, álcool anidro e biodiesel) e terá 
capacidade de estocagem superior 
a 39 mil toneladas de combustíveis.  
A permissão da autoridade ambien-
tal baiana é válida por três anos.

Sodexo lança sistema de gestão de frotas
A Sodexo Benefícios e Incentivos (Fone: 

4004.4946) acaba de lançar uma solução 
para o mercado de gestão de frota – o 
Wizeo – que orienta a tomada de decisão 
de gestores e condutores. Segundo Rodri-
go Somogyi, vice-presidente de Gestão de 
Frota da Sodexo, por meio de uma plata-
forma ágil e moderna, as empresas têm 
flexibilidade na gestão através de relató-
rios customizados e podem estabelecer 
os parâmetros necessários para seguir as 
políticas de gestão de frota da compa-
nhia, respeitando os preços previamente 
negociados. 

A solução, que já conta com uma rede 
credenciada composta por mais de seis 
mil postos de combustível em todo o Bra-
sil, já está em funcionamento no México, 
Colômbia e agora, no Brasil. Atualmente, 
cerca de 500 clientes corporate e mais 
de 12 mil condutores utilizam o Wizeo 
diariamente no país. Hoje, a modalidade 

de gestão de frotas é usada para pagar 
em torno de 20% dos cerca de 60 bilhões 
de litros de combustível que abastecem 
anualmente os veículos corporativos no 
Brasil. No próximo ano espera-se chegar 
a até 30% do volume de combustível 
sendo gerenciado através de cartões.  
“A grande inovação do Wizeo é seu aplica-
tivo mobile (disponível gratuitamente para 
Android e iOS) que disponibiliza uma área 
exclusiva para o gestor da frota realizar 
funções do dia a dia, como: liberação de 
parâmetros, alteração de limites e consul-
ta de transações. Já os condutores podem 
consultar a rede e o saldo, histórico de 
abastecimentos, preços dos combustíveis 
e também as melhores rotas para che-
gar ao posto credenciado mais próximo.  
O aplicativo também possibilita que todos 
os usuários avaliem a rede de postos cre-
denciada, dando ainda mais visibilidade 
para os estabelecimentos”, diz Somogyi. 
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E 
specializada em prover, por meio 
da locação ou venda, equipamen-
tos e sistemas de movimentação 

de materiais, a Retrak Empilhadeiras 
(Fone: 11 2431.6464) completa 25 anos 
de mercado e está comemorando a data 
com importantes conquistas – “a maior 
delas está na percepção do cliente: a de 
que a marca Retrak proporciona alto 
nível de satisfação em locação e manu-
tenção”, comemora Sérgio Guimarães, 
diretor técnico da empresa. 

Ele continua, afirmando que, em anos 
mais recentes, a Retrak concentrou-se 
em inovação e passou a investir na pes-
quisa de soluções que lhe trouxessem 
diferenciais frente ao mercado. “Moti-
vados pela importância do investimento 
em baterias no custo total da locação, 
procuramos no mercado internacional 
tecnologias aplicáveis a estes compo-
nentes. Com uma equipe de técnicos 
própria, e em parceria com terceiros, 
desenvolvemos soluções que o merca-
do não conhecia ou não percebia como 
vantajosas”, diz o diretor técnico. 

Alguns aspectos relacionados a ba-
terias e carregadores que não acompa-

nharam o desenvolvimento tecnológico 
mundial receberam especial atenção 
da equipe da Retrak. Em uma de suas 
primeiras ações, a empresa propôs a fa-
bricantes de carregadores melhorias no 
processo de carga, obtendo benefícios 
exclusivos, como a eliminação da mão 
de obra para abastecimento de água, 
redução em até 50% dos gastos com 
energia elétrica e desconexão da bateria 
sem risco de explosões. 

Outra novidade que a Retrak aplicou 
às baterias foi a instalação de sistemas 
químicos de proteção que reduzem a 
corrosão de caixas metálicas e evitam 
o vazamento de ácido para o meio am-
biente. As baterias ganharam dispositi-
vos eletrônicos fixos que registram dados 

e interagem com os carregadores, 
melhorando o processo de carga 
e aumentando sua vida útil. 

Dentro da Retrak também hou-
ve mudanças no sentido de pre-
servar os acessórios: a empresa 
adotou processos modernos de 

dessulfatação e de sustentação de car-
ga para baterias estocadas, evitando sua 
deterioração e garantindo maior dispo-
nibilidade. 

“Solicitamos várias patentes de siste-
mas e processos relacionados a baterias e 
carregadores, como o sistema de proteção 
que reduz a corrosão das caixas, e vamos 
continuar oferecendo ao mercado soluções 
inovadoras. Outros desenvolvimentos que 
promovem redução nos custos chegaram 
ao cliente na forma de redução dos valores 
de locação. O foco em inovação chegou 
para ficar na Retrak”, afirma Guimarães.

Crescimento sustentável 
Também ao longo de seus 25 anos de 

trajetória, a Retrak conseguiu se manter 
no caminho de solidez financeira: hou-
ve crescimento sustentável, aquisição 
de sedes próprias até chegar à atual, de 
23.000 m² localizada em Guarulhos, SP, 
e foram feitos investimentos na frota, em 
pesquisa e inovação, além da valorização 
profissional e forte pós-venda.

Retrak comemora 25 anos 
apresentando inovações em 
serviços de locação e produtos

empilhadeiras 

Transportador automático de bateria 
completo, acoplado ao carregador F1. 
O TAB foi desenvolvido para tornar 
as trocas de baterias mais rápidas, 
seguras e sem esforço pelo operador





1 8  -  M A I O  1 8

Somente em 2017, o parque de má-
quinas, que tem mais de 2.000 equipa-
mentos, recebeu importantes aportes 
com equipamentos da Kion Group, 
detentora das marcas Linde e STILL. 
A frota da Retrak tem idade média de 
quatro anos.

Nilson Rios, responsável pela área co-
mercial da Retrak, destaca que a empre-
sa sempre investiu com responsabilida-
de, evitando endividamento. Ele destaca 
a importância da área comercial na pré-
-venda e ressalta a harmonia com todas 
as áreas da empresa.

“O trabalho em equipe é muito impor-
tante. As vendas e locações, bem como 
o pós-vendas, são acompanhados até 
a entrega do equipamento e seu pleno 
funcionamento. Assim, garantimos a sa-
tisfação do cliente”, comenta Rios, com-
pletando que a equipe de vendas realiza 
treinamentos oferecidos pelo fabricante 
das marcas que a Retrak comercializa.

Alinhado com o Comercial está o Pós-
-vendas, um departamento que cresceu 
acompanhando as inovações e hoje 
pode proporcionar a redução de custos 
com melhores técnicas de manutenção. 
“Atender ou, mesmo, superar as expec-
tativas do cliente, também é uma marca 
deste departamento: um exemplo disso 
está na introdução de recursos que ga-

rantem a segurança operacional”, 
conta Ricardo Araújo, gerente de 
Pós-vendas da empresa. 

Ele também destaca que a 
Retrak oferece opcionalmente 
um kit de iluminação de segu-
rança nos equipamentos com-
posto por luz de teto, red zone 
e laser dos garfos. “Para a 
troca das baterias, desenvol-
vemos o Trocador Automático 
de Baterias, um equipamento 
que permite a troca de bate-
rias de até 1.200 kg em tempo 
reduzido, de forma segura e sem 
esforço do operador, pois o processo 
foi automatizado.”

Outro destaque que contribui para 
melhorar o Pós-vendas, aponta Araújo, é 
o avanço tecnológico dos equipamentos. 
Essa evolução vai desde o maior tempo 
de horas para intervalos de manutenção 
preventiva até a sofisticação dos soft-
wares de acompanhamento de itens 
do equipamento, possibilitando que na 
abertura de ocorrências técnicas o códi-
go de uma falha seja identificado remo-
tamente, antecipando necessidades ao 
técnico que vai atender ao chamado.

“Em 25 anos, posso dizer que um pós-
-vendas forte se traduz em eficácia. Os 
diagnósticos atuais são mais rápidos e 
precisos, e com isso a disponibilidade dos 
equipamentos aumentou substancial-
mente. A evolução da Engenharia apli-
cada às máquinas também cresceu ver-
tiginosamente – com isso, conseguimos 
liberar uma máquina no primeiro aten-
dimento técnico em mais de 98% dos 
casos”, salienta o gerente de Pós-vendas. 

História ligada às 
empilhadeiras

A história da Retrak não poderia ser 
contada sem um retrospecto dos pas-
sos de seus empreendedores. Em seu 
primeiro ano, a empresa dedicava-se ex-
clusivamente à venda de empilhadeiras, 
começando no negócio de locação já no 

ano seguinte, impulsionada 
pela crescente demanda do 
mercado – a cada período, 
a empresa promoveu ações 
para alcançar a eficiência.

O diretor executivo da Re-
trak, Fábio Pedrão, relembra 
que vencidos os esforços para 
demonstrar ao mercado a im-
portância de um bom projeto 

de movimentação de materiais 
e as vantagens da terceirização de 

frotas, o posicionamento estratégico ca-
minhou para a redução de custos. 

“Nosso desafio sempre foi oferecer a 
melhor e mais econômica solução em 
movimentação de materiais, apresen-
tando projetos viáveis, inteligentes e, 
agora, inovadores, que resultem em uma 
logística eficiente para nossos clientes”, 
afirma Pedrão.

A Retrak comemora seus 25 anos 
também colecionando conquistas em 
valorização de profissionais e respeito 
ao meio ambiente. Em sua sede, além 
de recursos para treinamento, segu-
rança e estímulos à saúde e bem-estar 
de pessoal, estão implantados projetos 
para tratamento de efluentes e água 
utilizada na lavagem de equipamen-
tos, descarte correto de resíduos e área 
segregada para limpeza e manutenção 
de baterias, com caixa para retenção de 
líquidos. 

“Com o tempo, vão se somando no-
vos processos, rearranjando-se outros, e 
as empresas vão sendo estimuladas ao 
novo. E nós somos parte direta disso, 
pois atuamos como agente transforma-
dor em um momento tecnológico único 
vivido pela movimentação de materiais, 
uma das etapas centrais da intralogística 
e cada vez mais aberta a soluções e a 
modernas práticas mundiais”, finaliza o 
diretor executivo da Retrak. 

empilhadeiras 

Carregador F1: Além de ter sido desen-
volvido para cargas mais rápidas, eficientes 
e econômicas, permite o abastecimento de 
água da bateria de forma automática, sem 

a interferência do operador

Unidade Automática de 
Abastecimento, UAA 2.0: Filtra 
automaticamente a água da 
torneira, pressuriza e abastece 
as baterias
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Embalagemembalagem

O 
palete de madeira é o insumo 
necessário para operações de 
logística de qualquer grande in-

dústria, quer seja das áreas petroquími-
ca, supermercadista, bens duráveis, ma-
teriais de construção, farmacêutica, etc. 

Como está associado à atividade in-
dustrial, o mercado de palete de madeira 
sofreu uma retração expressiva com a 
queda da atividade industrial brasileira 
nestes últimos dois anos. Contudo, nos 
últimos seis meses, há indicação de 
melhora do nível industrial e, por conse-
quência, a venda de paletes reage posi-
tivamente. 

Bruno N. Baranek, diretor da For-
necedora e Exportadora de Madeiras 
Forex (Fone: 21 3675.2700), continua 
sua análise do segmento de paletes de 
madeira dizendo que estes são produ-
zidos com madeiras reflorestadas de 
pinus ou eucalipto. Como o Brasil pos-
sui vastas florestas dessas madeiras, e 
considerando sua condição climática, há 
um crescimento de volume florestal sem 
precedentes em nenhum outro lugar 
do mundo. Isso se traduz numa força 
competitiva para a madeira 
reflorestada, quando 
comparado com ou-
tros materiais, como 
plástico e metal. 

“Como os paletes de 
madeira são ‘one way’, 
ou seja, descartáveis, há 
uma enorme vantagem 
em relação ao plástico 
e metal, pois esses úl-
timos, além de serem 
materiais caros, obriga-
toriamente devem ser 
considerados os custos 
de logística reversa para 
o seu retorno ao ciclo da 
indústria. Inclusive o Bra-
sil se transformou num 
grande exportador de 
componentes de palete 
de madeira, graças a um realinhamento 
cambial e à expansão do mercado glo-
bal. A exportação tem representado a so-
brevivência de muitas indústrias produ-
toras de componentes de madeira para 
paletes”, comenta Baranek.

Ele também lembra que, no Bra-
sil, o segmento enfrenta 
as dificulda-
des 

que afligem também ou-
tros tantos setores: elevada 
carga tributária, custos de 
fretes excessivos em decor-
rência de estradas mal con-
servadas e do combustível 
caro e elevada burocracia 
para obtenção de licenças, 
para destacar as principais.

Jose Ricardo Braulio, di-
retor da Jose Braulio Pale-
tes (Fone: 11 3229.4246), 
também diz que o mercado 
está mais consumidor, pu-
xado pela melhora em geral 
da economia: a economia 

girando, o palete vai junto. “Acredito que 
no ano de 2018 o segmento deva crescer 
de 3% a 5 % em comparação a 2017. Po-
rém, os problemas continuam os mesmos: 
dificuldade logística, falta de veículos para 
entregas em algumas rotas, o que acaba 

encarecendo o produto final, e certa 
instabilidade dos clientes 

quanto a pro-
gra-

Mesmo com a realização da Copa do Mundo e das eleições, os 
representantes das empresas deste segmento estão otimistas. 
Afinal, dizem, com o crescimento do PIB brasileiro, puxado pela 
indústria, o segmento deverá ter uma expansão. 

Paletes de madeira: Após retração 
provocada pela crise econômica, 
segmento está se recuperando

Zelenski, da Zpisa Paletes: “A 
madeira ainda é a matéria prima 
mais econômica e, como exemplo, 
podemos citar o palete PBR, que tem 
uma vida útil média de cinco anos



mações fixas: eles estão colocando as pro-
gramações com cautela, monitorando seu 
setor bem de perto”, explica o diretor da 
Jose Braulio Paletes.

Em sua análise do segmento de paletes 
de madeira hoje, Antonio Valdir Zelenski, 
gestor comercial da Zpisa Paletes (Fone: 
11 4395.0407), diz que houve uma que-
da no consumo nos últimos meses. “Po-
rém, nas últimas semanas começou uma 
reação e temos percebido um aumento 
no volume de cotações. Mas devemos 
levar em consideração que nos encon-
tramos no período em que as empresas 
consumidoras de paletes lançam seus 
bids anuais”, diz Zelenski. 

Perspectivas 
Com relação às perspectivas neste seg-

mento, Baranek, da Forex, diz que elas são 
positivas, pois com o crescimento do PIB 
brasileiro, puxado pela indústria, o segmen-

to deverá ter uma expansão. Evidentemen-
te, diz o diretor, partindo-se da premissa que 
o próximo presidente da republica manterá 
a responsabilidade fiscal e terá uma agenda 
positiva de reformas que o país tanto neces-
sita. “As perspectivas são de um crescimen-
to constante, mês a mês, apesar da Copa 
do Mundo e das eleições”, completa Jose 
Ricardo, da Jose Braulio Paletes.

Também otimista, Zelenski, da Zpisa 
Paletes, diz que “o CPP – Comitê Perma-
nente de Paletização da ABRAS – Asso-
ciação Brasileira de Supermercados, está 
novamente sob a gestão de José Geraldo 
Vantine, o criador do PBR, e já há novi-
dades: o lançamento de um novo palete 
PBR, adequando-se ao mercado, com 
um volume menor de madeiras e, con-
sequentemente, com um menor preço, 
porém, agora com uma gestão profissio-
nalizada” – veja mais sobre o novo PBR 
no Box desta matéria.

Tendências

“À medida que ocorre um aumento da 
automação da indústria como um todo e 
de sua logística, o palete de madeira é um 
elemento fundamental para o transporte 
de carga, pois sobre ele se unitiza cargas e 
se faz a movimentação com empilhadeiras, 
tanto internamente na área industrial e de 
armazenamento, como no carregamento e 
descarregamento de caminhões.” A análise 
é de Baranek, Forex, falando sobre as ten-
dências em termos de novas aplicações. 

Por sua vez, Jose Ricardo, da Jose Braulio 
Paletes, aponta que onde estão atuando com 
muito sucesso, e em termos de novas aplica-
ções, é o mercado de materiais de construção 
e acabamentos.
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Concorrência
Os participantes desta matéria especial 

também falam dos concorrentes do pa-
lete de madeira. Por exemplo, o diretor 
da Forex diz que os paletes de plástico 
e metal são a alternativa para os de ma-
deira, porém requerem um investimento 
inicial, o que muitas indústrias não têm 
interesse em fazer, mesmo porque elas 
devem considerar o retorno para a ori-
gem – lembrando que o plástico e metal 
não são descartáveis.

Zelenski, da Zpisa Paletes, também 
aponta como correntes os paletes de 
plásticos, alumínio e aço inox. “Mais 
ainda não podemos afirmar que são con-
correntes e, sim, dedicados a operações 
definidas, como uso em linhas de produ-
ção, onde não é recomendado o uso do 
palete de madeira. Em nível de custos, a 
madeira ainda é a matéria prima mais 
econômica e, como exemplo, podemos 
citar o palete PBR que, com os devidos 
cuidados operacionais e manutenções, 
tem uma vida útil em média de cinco 
anos, com um custo muito inferior ao de 
outras matérias primas”, comenta o ges-
tor comercial da Zpisa Paletes.

E o diretor da Jose Braulio Paletes fe-
cha esta matéria especial com a seguinte 
afirmação: “Não vejo concorrentes com o 
paletes de madeira, material sustentável e 
de preço superacessível”. 

O novo PBR
De volta, como presidente, ao CPP – 

Comitê Permanente de Paletização, 
vinculado a Abras – Associação Bra-
sileira de Supermercados (Fone: 11 
3838.4500), José Geraldo Vantine, o 
criador do PBR no próprio ambiente 
da Associação, explica o porquê de 
um novo palete neste 
padrão. 

“Em 2017, a direto-
ria da Abras me cha-
mou de volta porque o 
mercado estava invadi-
do por paletes falsos fa-
bricados por empresas 
não credenciadas. Re-
solvi reassumir e verifi-
quei que além das van-
tagens operacionais, 
hoje o palete tem um 
forte componente de 
segurança do consumi-
dor, uma vez que nos atacarejos são 
usados nas áreas de vendas. Portanto, 
incompatível com a má qualidade dos 
paletes em uso, e pesquisando, con-
clui que as grandes multinacionais 
(indústrias e supermercados) estavam 
cometendo um crime de recepção 
(por compra e uso de produto falsi-
ficado e/ou roubado) e um crime por 
estar atentando contra a segurança 
das pessoas. Foi aí que resolvi rees-
tudar o projeto estrutural, mantendo 
a mesma configuração geométrica 
(quatro entradas, face dupla, não 
reversível e resistência à ruptura de 
1.200 kg na posição longitudinal de 
armazenagem) – hoje, com os pro-
jetos de estrutura portapaletes total-
mente padronizados, ao contrário de 
1990, ano em que o primeiro PBR foi 
lançado, quando se usava, também, o 
palete na posição transversal, exigin-

do maior resistência à flexão.”
Vantine continua: “Vi, também, 

que o mercado comprava paletes fal-
sos e/ou roubados devido ao preço 
do PBR certificado (R$ 20,00, contra 
R$ 38,00 em média). Então convidei 
o IPT – Instituto de Pesquisas Tecnoló-

gicas e três fabrican-
tes experientes em 
madeira e elaborei 
um desafio: Refazer 
o projeto original 
(que, por ser o autor, 
tinha autoridade), 
com um PBR – New 
Generation. Pesqui-
sei a possibilidade 
de uso de composite 
com a área de pes-
quisa do Centro Tec-
nológico de São José 
dos Campos, SP, que 

atua em parceria com a Embraer, mas 
o custo não compensou. Então manti-
ve só madeira. Feito o primeiro proje-
to, fabricamos os protótipos e fizemos 
os ensaios no IPT. Com os resultados, 
foram feitos os ajustes, novo desenho, 
novos protótipos e novos ensaios, 
tendo sido o mesmo aprovado (ver 
relatório do IPT no portal da Abras).”

São as seguintes as características 
no novo palete PBR: Resistência para 
carga normal – 1.200 kg; Peso – em 
média, 30 kg (varia um pouco devido à 
umidade);  Pregos – 78 unidades, contra 
130 do original; Cubagem – 25,83/m³ 
de madeira por palete, contra 18 do 
original; Preço estimado de mercado – 
R$ 26,00 a R$ 30,00/unidade, depen-
dendo da quantidade; O PBR-NG con-
vive regularmente com o original nas 
operações logísticas (movimentação, 
armazenagem e transportes).  

Vantine: Hoje, o palete tem um 
forte componente de segurança 
do consumidor, uma vez que nos 
atacarejos são usados nas áreas 
de vendas

Embalagemembalagem

Saiba mais sobre o  
palete PBR através do link:

www.abrasnet.com.br/palete-pbr/





2 4  -  M A I O  1 8

O 
s paletes plásticos, juntamente 
com as caixas plásticas, fazem 
um par perfeito. “Eles têm uma 

importância muito grande dentro da lo-
gística, já que são eles que protegem o 
produto, organizam e otimizam espaços 
dentro das empresas e no transporte. São 
facilmente higienizáveis, dispensam ma-
nutenção e são ecologicamente corretos, 
por serem recicláveis.”

Ainda de acordo com Claudio Mantova-
ni Nóbrega, do departamento de vendas 
da Eko Palete (Fone: 11 4823.4799), com 
relação ao palete plástico, ele também é 
importante economicamente em com-
paração com os paletes de madeira, pois 
trazem uma boa lucratividade para a in-
dústria. “Um palete de madeira, no com-
parativo de custos com o de plástico, tem 
o valor bem menor, porém não é retorná-
vel – sendo assim, é utilizado uma única 
vez, enquanto o palete plástico, usado da 
forma correta, tem durabilidade superior a 
cinco anos”, completa Nóbrega. 

Também fazendo uma análise do seg-
mento de paletes plásticos hoje, e se re-
ferindo aos paletes de madeira, Reinaldo 
Pereira, gerente de Desenvolvimento e 
Vendas da Embatech Plásticos (Fone: 11 
4029.1222), aponta que o segmento ain-
da não cresceu mais por conta dos paletes 
de madeira e, também, de alguns paletes 

com materiais alternati-
vos, como “polpa”, papel 
ondulado, etc. “Para ex-
portação existem várias 
empresas que utilizam 
esse tipo de material alter-
nativo na expectativa da 
redução de peso, e prin-
cipalmente custo. O pa- 
lete plástico, se compara-
do aos de outros mate-
riais, ainda é uma alterna-
tiva com custo elevado”, 
analisa Pereira.

Por sua vez, Jose Ricar-
do Braulio, diretor da Jose 
Braulio Paletes (Fone: 11 3229.4246), diz 
que o palete de plástico está crescendo o 
seu share de mercado, devido a sua utili-

zação especifica em deter-
minados setores. “Acredito 
que o palete de plástico 
não tem concorrentes, pois 
ele só é utilizado onde o pa-
lete de madeira não atende 
as especificações. A maior 
dificuldade ainda é o pre-
ço do palete plástico, mais 
caro que o de madeira, o 
que dificulta a aquisição 
em massa”, diz o diretor. 

Camila Chaves, supervi-
sora administrava de Ven-
das e Marketing da Plásti-
cos Novel São Paulo (Fone: 

19 3847.9999), também fala sobre o im-
portante papel que o palete tem na logís-
tica, já que é responsável pelo transporte 

Ainda que pese a diferença de preço na comparação com os 
paletes de madeira, os de plástico apresentam características 
que os colocam como “únicos” em algumas aplicações, aliado ao 
fato de serem retornáveis e utilizáveis inúmeras vezes.

Paletes plásticos: Utilização 
específica em determinados setores 
garante crescimento do setor

Sandra, da Rotto Brasil: “A 
disponibilidade de cores permite a 
codificação setorial de forma visual 
ou o controle do uso do palete 
especifico para determinado produto

Embalagemembalagem
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e a armazenagem de cargas com segurança. 
E também volta a fazer uma comparação do 
palete plástico com o de madeira: “No caso 
do plástico, possui maior vida útil, o que 
proporciona ganho em longo prazo, quan-
do utilizado na logística reversa. Além disso, 
oferece vantagens como fácil higienização, 
não enferruja e oferece segurança ao usuá-
rio. Porém, o palete de plástico possui custo 
elevado quando comparado ao de madeira, 
fator que limita seu uso em diversos pro-
cessos logísticos”, aponta Camila, concor-
dando com os demais participantes desta 
matéria especial.

Quem também analisa o setor é Mau-
ricio Scorteganha, diretor industrial da 
Tecnotri Indústria de Plásticos (Fone: 54 
3359.2400). Ele diz que, nos últimos anos, 
há uma crescente demanda por paletes 
plásticos, “reconhecidos por seus inúmeros 
benefícios associados à facilidade de higie-
nização, não exigirem manutenção, serem 
leves, de longa vida útil e reduzirem sensi-
velmente os custos logísticos totais”.

No entanto – continua Scorteganha, con-
cordando com os outros participantes desta 
matéria –, devido o seu valor agregado, os 
custos de aquisição ainda são elevados, se 
comparados a outras opções, de valor agre-
gado mais baixo, como o palete de madei-
ra. “Nesse contexto, seu consumo ainda é 
modesto, porém crescente, justificado no 
médio prazo pela maior vida útil e ganhos 
de produtividade.”

Outro fator considerado pelo diretor indus-
trial da Tecnotri é que ainda há necessidade 
de buscar uma equivalência tributária, pois 
ainda os tributos incidentes sobre a cadeia 
produtiva do palete plástico são maiores se 
comparados aos do palete de madeira, o 
que não se justifica.

Complementando a análise do segmen-
to de paletes plásticos hoje, Sandra Tatiane 
Oliveira Schreiner, gerente de Produção da 
Rotto Brasil Indústria e Comércio de Plásti-
cos (Fone: 11 4693.4190), diz que os prin-
cipais setores que procuram por paletes de 
plástico são as empresas de cosméticos, ali-
mentícias, farmacêuticas, bebidas e têxteis. 

“Grandes corporações que se preocupam 
com a conscientização ecológica buscam 
inovar e investir em estudos voltados para a 
logística reversa, valorizando, assim, o com-
promisso ecológico e ambiental voltados 
para a preservação do meio ambiente. Com 
isso percebemos uma crescente em outros 
setores industriais. Existem hoje, também, 
estudos relacionados às preocupações sa-
nitárias e ambientais, onde os paletes de 
plástico estão conquistando cada vez mais 
espaço no mercado.”

A gerente de Produção da Rotto Brasil 
também volta à questão já discutida ante-
riormente: O palete plástico, comparado ao 
palete de madeira, possui maior resistência 
mecânica, não solta farpas, possuiu maior 
durabilidade e facilidade de higienização, 
evita a proliferação de fungos e bactérias. 
“A vasta disponibilidade de cores do plástico 
permite, na logística, a codificação setorial 
de uma forma visual, ou ainda o controle do 
uso do palete especifico para aquele deter-
minado produto. Também há uma variedade 
de modelos, tamanhos e opções de carga su-
portada. O problema enfrentado ainda é, tal-
vez, a falta de comparação custo x benefício 
de um palete de plástico para um palete de 
madeira por exemplo. É claro, sempre consi-
derando a aplicação. Temos a dificuldade de 
quebrar o paradigma ‘palete plástico é mui-
to caro’, o que sabemos que não é verdade, 
pois em diversas aplicações ele é muito mais 
barato quando analisamos sua durabilidade 
e vantagens”, completa Sandra. 

Ainda falando em concorrência, a gerente 
de Produção da Rotto Brasil diz que, além 
do palete de madeira, dentro do próprio 
segmento do paletes de plástico temos os 
rotomoldados e os injetados. 

“E esta concorrência entre os diferentes 
tipos de materiais ou processos de paletes, 
a meu ver, ocorre pela falta de comparação 
adequada relacionada ao uso. A dificuldade 
maior é o consumidor medir a resistência 
necessária para a aplicação, o que pode oca-
sionar uma compra incorreta. Sabemos que 
o preço final de um palete injetado é melhor 
que o do rotomoldado, porém quando é ne-
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cessária uma customização em baixa es-
cala de produção, como reforços, alteração 
de resistência, cores diversas e detalhes da 
geometria, o investimento fica inviável no 
processo de injeção, pois o valor do ferra-
mental é elevado e exige uma quantidade 
mínima para a produção. Já no processo 
de rotomoldagem, o valor do ferramen-
tal é mais atrativo por apresentar custos 
mais baixos e a quantidade de produção 
mínima é bem menor. Concluímos que se 
pensarmos em ‘produto x aplicação’ não 
há concorrência, pois cada tipo de palete, 
sendo ele madeira, plástico injetado ou 
plástico rotomoldado, atende um determi-
nado mercado”, opina Sandra.

Perspectivas 
Sobre as perspectivas neste segmento, 

Pereira, da Embatech, diz que são sempre 
boas. “Tenho certeza que é um segmento 
em constante crescimento, tanto que exis-
tem inúmeros modelos à disposição.”

Camila, da Plásticos Novel São Paulo, 

também aponta que as perspectivas no 
segmento são de crescimento com o for-
talecimento da economia, consolidação 
da logística reversa no país e atuação da 
ANVISA – Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária em relação à regulamentação de 
embalagens para o seg-
mento alimentício. 

“Sempre temos pers-
pectivas de crescimento. 
Há, cada vez mais, um au-
mento das empresas que 
buscam uma adequação 
às legislações existentes, 
que exigem o uso dos 
paletes plásticos para al-
guns tipos de atividades. 
Os paletes plásticos são 
ideais para as empresas 
que necessitam manter a 
constante higienização e 
o ambiente livre de bac-
térias”, diz, agora Sandra, 
da Rotto Brasil. 

Ela também argumenta que a empresa 
tem alguns clientes que utilizam os paletes 
plásticos não por uma exigência de um 
regulamento, mas, sim, por todos os be-
nefícios que eles proporcionam e por per-
ceberem, pelo uso, que o custo benefício é 
positivo. “Temos alguns clientes que nos 
informam que possuem paletes em polie-
tileno comprados conosco há mais de 15 
anos e que ainda estão em uso.” 

Vale lembrar – completa a gerente de 
Produção da Rotto – que com a preocupa-
ção com a saúde, amplia-se ainda mais o 
crescimento do uso do palete plástico em 
função de higiene, evitando transtornos de 
proliferação de pragas e doenças entre es-
tados e países.

Por seu lado, Scorteganha, da Tecnotri, 
destaca que a logística, no geral, tem sido 
atualmente considerada um dos fatores re-
levantes no aumento de produtividade e re-
dução de custos. Nesse contexto, ocorre uma 
segmentação nas soluções logísticas para a 
obtenção desses ganhos. “O palete plástico 
é um dos equipamentos logísticos que se en-

caixa perfeitamente em operações em que a 
madeira tem restrições, em segmentos como 
indústria alimentícia, fármacos, químicos ou 
na movimentação e armazenamento de pe-
ças e equipamentos com alto valor agregado 
e em áreas limpas. Acreditamos que há, sim, 

uma demanda crescente e 
estável.”

Tendências 
E quais seriam as tendên-

cias, em termos de novas 
aplicações?

Pereira, da Embatech, 
acredita que mercados e 
indústrias frigoríficas sejam 
os novos consumidores des-
se produto.

Sandra, da Rotto Brasil, 
por seu lado, diz que perce-
beram uma ampliação nas 
aplicações e até mesmo nos 
tipos de modelos dos pale-

tes. “Podemos citar um desenvolvimento 
recente de um palete com os pés fechados 
fixados a uma caixa de 1.000 litros, que 
permite o tombamento com segurança.  
O primeiro cliente que comprou este mo-
delo utilizou para descartar lixo reciclável. 
As ‘caixas paletes’ ficam no setor produ-
tivo, para o depósito dos resíduos, depois 
são movimentadas, com empilhadeira, e 
tombadas diretamente em uma caçamba 
de lixo reciclável central”, explica. 

Camila, da Plásticos Novel São Paulo, 
aponta como tendências o maior aprovei-
tamento do palete com o fortalecimento 
da logística reversa no país. “Além disso, é 
possível um crescimento no uso de paletes 
plásticos em função do apelo ambiental 
contra o palete de madeira em indústrias 
alimentícias e farmacêuticas.”

Concluindo esta matéria especial, o 
diretor industrial da Tecnotri salienta que 
as novas aplicações para o palete plástico 
consolidam-se, na maioria das vezes, na 
forma de personalização, onde a necessi-
dade específica do cliente demanda por 
novos modelos personalizados.  

Scorteganha, da Tecnotri: Os 
tributos incidentes sobre a cadeia 
produtiva do palete plástico são 
maiores que os da cadeia do palete 
de madeira, o que não se justifica

Embalagemembalagem
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Embalagemembalagem

“A importância das embalagens é 
indiscutível, pois acreditamos 
que mais de 70% dos produtos 

requerem embalagem até mesmo para 
saírem dos parques fabris. Sendo assim, 
as embalagens plásticas acabam sendo 
utilizadas nos mais variados segmentos de 
forma versátil e competitiva. Mesmo com 
uma economia instável, ano a ano existe 
um crescimento da nossa participação no 
mercado, porém, para isso é necessário 
estar atento às necessidades e tendências 
na utilização das mesmas. Acreditamos 
que uma das dificuldades no segmento 
é a distribuição do produto, já que esse 
gera volume na carga e acabamos nos de-
parando com o alto custo do frete. Outro 
fator é o elevado custo da confecção de 
novas ferramentas, pois são feitas a partir 
de materiais com alto reajuste de preços.”

Com esta análise do segmento de cai-
xas e contenedores plásticos, Ricardo Polo, 
diretor executivo da D’Zainer Produtos 
Plásticos (Fone: 54 2992.8700), começa 
esta matéria especial de Logweb, a última 
no segmento de embalagens. 

Camila Chaves, supervisora administra-
tiva de Vendas e Marketing da Plásticos 
Novel São Paulo (Fone: 19 3847.9999), 
também revela que as caixas e os con-
têineres plásticos garantem segurança no 
transporte e na armazenagem, tanto para 

o produto como no processo 
em si. Além disso, por serem 
de plástico possuem maior 
vida útil quando comparadas 
às embalagens de papelão e 
madeira, além de vantagens 
como fácil higienização e se-
gurança ao usuário.

“As embalagens plásticas 
garantem maior durabilidade 
e facilitam a logística reversa, 
já que os contêineres possuem 
paredes colapsíveis e as caixas 
são encaixáveis visando re-
dução de espaço no frete de 
retorno ou na armazenagem”, 
completa. 

Claudio Mantovani Nóbrega, do de-
partamento de vendas da Bells Produtos 
(Fone: 11 4810.5820), também destaca 
que as caixas e os contenedores plásticos 
hoje são uma realidade no segmento de 
embalagens, isto porque são resistentes, 

se adéquam totalmen-
te aos paletes, tanto 
de madeira quanto de 
plástico, a higienização 
é fácil e são recicláveis, 
sendo ecologicamente 
corretos. “Este mer-
cado está em franco 
crescimento, haja vista 
o crescente número 
de empresas que apa-
recem dia a dia para 
atuar no segmento”, 
complementa Reinal-
do Pereira, gerente de 
Desenvolvimento e 
Vendas da Embatech 

Plásticos (Fone: 11 4029.1222).
É este crescimento de empresas 

atuantes no segmento o foco da aná-
lise de Celso Formigoni Junior, diretor 
comercial da Pratic Line Industrial (Fone: 
11 2450.2250). Ele diz que de alguns 
anos para cá o segmento vem enfren-
tando situações de concorrência onde 

Estas características fazem com que estas embalagens venham 
ocupando espaço no mercado, principalmente nos setores alimentícios 
e outros relacionados à saúde, onde materiais como a madeira, por 
exemplo, não podem ser usados sob-risco de contaminação. 

Caixas e contenedores plásticos 
garantem segurança no transporte 
e na armazenagem

Polo, da D’Zainer: Um dos 
problemas do setor é o alto custo 
da confecção de novas ferramentas, 
pois são feitas a partir de materiais 
com grande reajuste de preços
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empresas novas, provavelmente na inten-
ção de se tornarem conhecidas, oferecem 
seus produtos com preços muito abaixo 
do padrão que se tem como base entre 
os principais fabricantes. “Os preços de 
venda estão praticamente ‘engessados’ há 
dois ou três anos por conta desta situação. 
Afinal, todos precisam vender e pagar seus 
compromissos. Já os custos do setor, por 
outro lado, sobem e não há muito que se 
fazer para equilibrar as contas. Estamos 
constantemente buscando, através de ne-
gociações com nossos parceiros, qualquer 
tipo de redução de custo que possa refletir 
na elaboração de nossos produtos”, opina 
Formigoni Junior.

Ricardo Leister Roseira, representante 
comercial da P2P Indústria e Comércio de 
Plásticos Injetados (Fone: 11 4789.6989), 
também afiança o crescimento do mercado, 
destacando que a proibição contínua do uso 
de madeira em CEASAS tem incentivado em 
muito o uso de contentores plásticos. 

Ainda segundo ele, os grandes proble-
mas enfrentados incluem a falta de maté-
ria prima reciclada e a dificuldade de ter 
outro fornecedor de matéria prima virgem, 
além da Brasken, que mantenha o mesmo 
patamar de qualidade.

“Só este ano já tivemos um reajuste de 
mais 15% na matéria prima virgem, au-
mento este que não conseguimos repassar 
integralmente para nossos clientes”, desa-
bafa Roseira.

Outro problema enfrentado pelo setor, 
agora apontado por Maria Elisabete Marco, 
gerente comercial da Rot-
to Brasil Indústria e Co-
mércio de Plásticos (Fone: 
11 4693.4190), é o rela-
cionado ao não reconheci-
mento do valor agregado 
ligado à resistência das 
caixas e dos contentores, 
sendo os mesmos com-
parados com produtos de 
menor resistência, conse-
quentemente com preços 
menores.

Perspectivas 

Com relação às perspectivas neste seg-
mento, Nóbrega, da Bells Produtos, consi-
dera muito promissoras, pois as embala-
gens plásticas se aplicam nas mais variadas 
áreas, como, cosméticos, farmacêutica, 
alimentos, hortifrúti, automobilística e linha 
branca. “Estamos vendo um crescimen-
to continuo no segmento. A cada dia que 
passa mais clientes vêm aderindo ao uso 
de caixas plásticas (contentores). Este au-
mento tem ocorrido pela obrigação do uso 
de uma embalagem que não junte fungos, 
como acontece com a madeira”, acrescenta 
Roseira, da P2P Indústria e Comércio. 

A análise de Maria Elisabete, da Rot-
to Brasil, também vai pelo caminho da 
ecologia. Ela diz que, com o aumento da 
compreensão dos empresários em relação 
à necessidade consciente da não conta-
minação do nosso meio ambiente, cada 
vez mais temos que optar por produtos 
que não precisam ser descartados a cada 
utilização e, sim, que tenham uma durabi-
lidade maior. “Por esta razão, o processo 
de rotomoldagem, que permite que as cai-
xas e os contentores tenham uma maior 
durabilidade e sejam de fácil higienização, 
se encaixa perfeitamente neste contexto, 
abrindo caminho para praticamente todos 
os setores de mercado.” 

Quanto ao processo de fabricação, Ma-
ria Elisabete é complementada por Perei-
ra, da Embatech. Ele também possui em 
boas perspectivas, “porém, no nosso caso, 
o processo é vacum forming, e a tendên-

embalagem
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cia de crescimento está 
no segmento de injeção 
plástica”.

Já Polo, da D’Zainer, en-
tende que o setor oferece-
rá oportunidades e, dessa 
forma, “pretendemos es-
tar inseridos no maior nú-
mero delas. Buscamos ter 
um aumento não apenas 
na participação, mas pul-
verizar cada vez mais os 
segmentos de atuação”.

E Formigoni Junior, da 
Pratic Line, finaliza des-
tacando que, para sua 
empresa, as perspectivas são sempre posi-
tivas, apesar dos embates que enfrentam. 
“Esperamos, para um ano de Copa do 
Mundo e eleições, manter nosso desem-
penho dos últimos anos, com taxas de 
crescimento em torno de 6%.”

Novas aplicações

Neste contexto, também 
é interessante saber as 
tendências, em termos de 
novas aplicações. 

“Hoje temos uma área 
muito abrangente, mas 
sempre aparecem novas 
utilizações, como em mi-
nhocário e área ambiental 
para contenção de flui-
dos”, revela Nóbrega, da 
Bells Produtos.

Com o vendedor con-
corda também Polo, da 
D’Zainer. Para ele, esse seg-

mento tem grande importância, pois não 
existe um limite. A embalagem pode se 
adequar a basicamente qualquer necessi-
dade, mas o que pode ser um ponto mui-
to positivo é que, em alguns segmentos, 
existe a movimentação de trocar a ma-

deira pelo plástico. “Se pensar em caixas 
plásticas injetadas então terá um leque 
de novas possibilidades para todo tipo de 
empresa, alimentos, farmácia, têxtil, etc.”, 
completa Pereira, da Embatech.

Roseira, da P2P Indústria e Comércio, 
também comenta que, hoje, a aplicação 
do uso de contentores já é muito ampla: 
em transporte, logística, produção rural, 
estocagem, mudança, indústria de con-
fecções, automobilística, etc. “Acredito 
que no momento, os CEASAS são a nos-
sa maior aposta, devido à proibição do 
uso de madeira.” 

De fato, Maria Elisabete, da Rotto Brasil, 
diz que as caixas e os contentores plásticos 
são muito utilizados na área de alimenta-
ção, por serem facilmente higienizáveis. 

E, a todos estes setores apontados, Ca-
mila, da Plásticos Novel São Paulo, acres-
centa os de eletrodomésticos, eletroeletrô-
nicos e sistemas automatizados.

Maria Elisabete, da Rotto Brasil:  
O processo de rotomoldagem 
permite a confecção do ferramental 
para fabricação com um custo 
inferior com a mesma qualidade
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Concorrentes 

Como já foi visto, as caixas e os con-
tenedores plásticos enfrentam a concor-
rência dos similares em madeira e até 
mesmos dos de plásticos, com diferentes 
processos de fabricação. 

“Poderia se dizer que as caixas e os 
contentores plásticos injetados são con-
correntes, porém quando se necessita 
maior robustez ou uma quantidade me-
nor de peças, o processo de rotomolda-
gem permite a confecção do ferramental 
para fabricação com um custo inferior 
com a mesma qualidade, porém com 
uma robustez maior. Exemplos são as 
caixas plásticas rotomoldadas, muito uti-
lizadas em frigoríficos por aguentarem a 
baixa temperatura”, explica Maria Elisa-
bete, da Rotto Brasil.

Por seu lado, Formigoni Junior, da 
Pratic Line, destaca que, com a econo-
mia do país ainda se recuperando, mui-
tos parceiros optam – ou são obrigados 
a optar – por preço em detrimento de 
qualidade ou praticidade. “Como a em-
balagem, em muitos casos, é vista como 
‘custo’, e não como complemento do 
produto, eles buscam as alternativas 
disponíveis no mercado, que vão desde 
a caixa de madeira – já em crescente 
desuso – até a de papelão. Mas não 
vejo esses produtos como concorren-
tes, pois o uso de caixas e contentores 
plásticos, em minha opinião, só tende a 
crescer, pois cada vez mais integrantes 
da cadeia de alimentos estão exigindo 

o uso destes produtos dos seus parcei-
ros”, avalia o diretor comercial.

Nóbrega, da Bells Produtos, também 
aponta a caixa de papelão e de poliondas 
como concorrentes, alertando, porém, que 
não se enquadram na maioria das áreas.  
E Polo, da D’Zainer, destaca as embalagens 
de papelão e madeira, informando que, 
porém, as de madeira so-
freram algumas restrições 
de utilização em alguns 
segmentos. “Hoje, nosso 
principal concorrente é a 
madeira e o papelão. Um 
pelo baixo custo (madeira) 
e o outro pela praticidade 
de ser ‘one way’, não obri-
gando a logística reversa”, 
completa Roseira, da P2P 
Indústria e Comércio.

Camila, da Plásticos 
Novel São Paulo, também 
relaciona os concorrentes: 
caixas de papelão, além 
de contêineres de papelão, 
madeira e metálicos.

Impeditivos 
Finalizando esta matéria, os participan-

tes apontam os impeditivos para um maior 
uso das caixas e dos contenedores plás-
ticos. E como poderiam ser solucionados. 

“Acreditamos que um dos empecilhos 
seria concorrer com produtos de menor 
valor, mesmo que esses não propiciem a 
mesma qualidade na utilização. Uma for-

ma interessante para solucionar isso seria 
a união do setor na divulgação e dissemi-
nação dos diferenciais que o plástico pro-
picia, bem como enfatizar o benefício que 
esse gera para o meio ambiente, já que é 
reciclável”, descreve Polo, da D’Zainer.

Pereira, da Embatech, também faz uma 
análise parecida. Ele enxerga que caixas e 

contenedores concorrem 
entre si, vai da aplicação 
de cada empresa e do va-
lor que pretende investir. 
“Como existem várias em-
presas, existem também 
vários valores disponíveis 
no mercado. A de se ter 
cuidado com a qualidade 
do produto.”

Roseira, da P2P Indús-
tria e Comércio, fala que 
o maior impeditivo hoje é 
o fato de não haver uma 
legislação vigente clara, e 
não existir fiscalização do 
uso de uma embalagem 

correta, que possibilite higienização, prin-
cipalmente no setor de frutas e legumes. 
“Quando comparadas às embalagens de 
papelão e madeira, as de plástico têm custo 
maior. Além disso, o alto custo de transporte 
para implementar a logística reversa limita o 
uso de embalagens retornáveis”, completa 
Camila, da Plásticos Novel São Paulo.

Formigoni Junior, da Pratic Line, também 
lembra que o custo deste produto é um 
fator crucial quando da decisão de se usar 
ou não. A melhora do mercado, através de 
uma demanda maior, seria positiva para 
amenizar essa situação.

“Hoje ainda as análises são efetuadas 
em função de custo, e não de resistência 
e durabilidade, o que acaba fazendo com 
que o cliente opte por produtos de menor 
resistência e durabilidade. Mas acredito 
que o avanço no estudo de novas matérias 
primas permita que os preços dos produ-
tos possam ser reduzidos sem perdas de 
resistência e durabilidade”, finaliza Maria 
Elisabete, da Rotto Brasil.  

Roseira, da P2P Indústria e 
Comércio: A proibição contínua 
do uso de madeira nos CEASAS 
tem incentivado em muito o uso 
de contentores e caixas plásticas 

Embalagemembalagem
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A 
pós seis meses de seleção e julga-
mento, saiu o resultado do prêmio 
IFOY, considerado o “Oscar da 

intralogística”, em uma decisão mais ri-
gorosa do que nunca. Como de costume, 
a torcida foi esmagadora quando os ven-
cedores foram revelados na cerimônia de 
abertura da CeMAT, feira que aconteceu de 
23 a 27 de abril, em Hannover, Alemanha.

“Foi a decisão mais dura e apertada 
já feita no IFOY. A auditoria mostrou que 
todos os finalistas estão muito à frente 
de seus concorrentes em termos de qua-
lidade, inovação e praticidade, não só no 
papel, mas também na prática”, enfati-
zou Anita Würmser, presidente do júri, 
durante a celebração.

Os ganhadores foram selecionados por 
26 jornalistas de renome dos principais veí-
culos de logística de 18 países. A Logweb 
foi a primeira das Américas e é a única da 
América Latina a fazer parte. Edson Carillo 
representou a editora no teste técnico, rea-
lizado em fevereiro último, em Hannover.

A Witron Logistik + Informatik GmbH, 

de Parkstein, na Alemanha, foi a ganha-
dora da categoria “Soluções Integradas 
de Armazenagem”, com uma solução 
para o Centro de Distribuição Migros 
Suhr AG, na Suíça. A Witron é a primeira 
integradora de sistemas em todo o mun-
do a ter sucesso no desenvolvimento de 
uma solução omnichannel integrada e 
na mesclagem de pequenos volumes da 
Migrolino AG com a filial da Migros.

Já a nova RX 20, da Still GmbH, com sede 
em Hamburgo, foi eleita a melhor empilha-
deira contrabalançada do ano. A potente e 
versátil máquina de 1,6 tonelada para uso 
interno e externo impressionou com seu 
pacote inovador e excelente desempenho. 
É também a única que pode ser operada 
com baterias de chumbo-ácido e íon-lítio.

Este ano, duas soluções foram conside-
radas “Veículos do Ano para Armazéns”. 
Pela primeira vez na história do IFOY, dois 
finalistas cruzaram a linha de chegada: a 
ECE 225, da Jungheinrich AG, e o Wegard 
Trail, da startup de Hamburgo Wegard 
GmbH. A ECE 225, desenvolvida com o 

easyPILOT Follow, é uma solução semiau-
tomática pela qual a selecionadora de 
pedidos acompanha automaticamente o 
operador. Um dispositivo no bolso conec-
ta automaticamente o controle remoto ao 
selecionador de pedidos de 2,5 toneladas 
via rádio. Já o Wegard Trail é o comboio 
modular com eixos autônomos e dirigido 
eletronicamente. Seu desempenho no teste 
IFOY foi impressionante devido à alta esta-
bilidade direcional, que permite até mesmo 
manobras como estacionamento lateral e 
marcha à ré. Além disso, o Wegard Trail 
pode ser combinado em diferentes tipos de 
reboques e não requer um trator especial.

A Jungheinrich ganhou um segundo 
prêmio IFOY, desta vez na categoria “Es-
pecial do Ano”, com o carregador de ba-
terias SLH300 de tecnologia cruzada para 
veículos industriais. A solução plug & play 
para carregar de forma mais eficiente 
baterias convencionais de chumbo-ácido 
e íon-lítio oferece vantagens sobretudo 
para frotas mistas ou para a troca da tec-
nologia de chumbo-ácido para íon-lítio.

Jungheinrich, Liebherr, Still, Wegard e 
Witron ganham o prêmio IFOY 2018, 
que abrangeu cinco categorias

reconhecimento
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Na categoria “Guindastes e Equipamen-
tos de Elevação”, o guindaste de torre MK 
140, da Liebherr-Werk Biberach GmbH, foi 
o premiado. O modelo de cinco eixos tem 
apenas 15,97 metros de comprimento e 
é o primeiro guindaste desenvolvido para 
combinar o modo de manuseio rápido e 
totalmente elétrico com o modo de ele-
vação para aplicações especiais. Ele pode 
transportar cargas de até 1.900 kg, elevar 
a alturas de até 94 metros e se projetar até 
65 metros, o que anteriormente só poderia 
ser alcançado com equipamentos maiores.

O IFOY Award se estabeleceu como um 
indicador de eficiência econômica e inova-
ção. Devido à sua especialização, é conside-
rado o mais importante prêmio de inovação 
em intralogística. A decisão é baseada na 
auditoria do IFOY. Os dispositivos e solu-
ções são submetidos a testes de condu-
ção ou função individualmente adaptados, 
incluindo o protocolo de teste IFOY, que 
compreende cerca de 80 critérios e a verifi-
cação científica da inovação. Além disso, os 
jurados e suas equipes consultivas avaliam 
os finalistas pessoalmente antes de votar. 
Acima de tudo, é crucial que os candidatos 
não sejam comparados entre si, mas com 
seus concorrentes no mercado.

Patrocinado pelo Ministério Alemão 
da Economia e Energia, o prêmio IFOY é 
apresentado pela VDMA – Associação de 
Movimentação de Materiais e Sistemas de 
Logística e tem como parceiros a Deutsche 
Messe, realizadora da CeMAT, principal fei-
ra de intralogística, de Hannover; a Messe 
München, realizadora das feiras Transport 
Logistic, de Munique, Bauma e IFAT; a Chep, 
líder global no mercado de pool de paletes, 
e a Fronius, especialista em tecnologia para 
carregamento de baterias. (Saiba mais sobre 
os equipamentos concorrentes, e veja tam-
bém as fotos, na matéria “Treze soluções 
são selecionadas para os testes do prêmio 
IFOY 2018. Logweb é jurada”, publicada à 
página 40 da revista Logweb número 186, 
de dezembro 2017/janeiro 2018, disponível 
no portal www.logweb.com.br)  

Os campeões
Soluções Integradas de 
Armazenagem
• Witron, com solução 
omnichannel

Empilhadeiras 
Contrabalançadas
• Still RX 20

Veículos para Armazéns
• Jungheinrich ECE 225 
com easyPILOT Follow
• Wegard Trail

Guindastes e Equipamentos 
de Elevação
• Liebherr MK 140

Especial do Ano
• Carregador de baterias 
com tecnologia cruzada 
SLH300, da Jungheinrich

Os vencedores foram revelados na cerimônia de 
abertura da CeMAT, em Hannover, Alemanha

System Brasil 
apresentou o VLM 
Modula na indústria 4.0

O dia 11 de abril último foi 
marcado pela 3ª edição do evento 
ModulaDAY, na filial System Brasil 
(Fone: 19 3534.9292) em Rio 
Claro, SP. Mais de 60 convidados 
de várias empresas, de diversos 
segmentos, prestigiaram o evento 
que destacou o tema “A evolução 
do VLM Modula na indústria 4.0”. 
Os visitantes presenciaram ao vivo 
um cenário amplo em inovações 
e oportunidades que promovem 
melhorias significativas e eliminam 
inúmeras deficiências existentes 
nos departamentos de gestão de 
materiais. O despertar para esta 
inovação foi durante a demonstra-
ção do Modula em funcionamento, 
operando simulações de almoxa-
rifados e de separação de pedidos. 
O ModulaDAY Brasil enfatizou a 
importância da automação para a 
implantação na indústria 4.0, tendo 
como princípio o desempenho da 
tecnologia inteligente que minimiza 
tempo ocioso nos manuseios dos 
materiais, incrementando a produ-
tividade de separação dos pedidos, 
diminuindo ao máximo os erros na 
gestão do estoque e aumentando 
a segurança relacionada a furtos, 
danos e perdas dos materiais esto-
cados, evitando riscos de acidentes 
com os operadores. 

Notícias Rápidas
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capacapa

F 
undamentais para otimização do ar-
mazém, os sistemas de armazenagem 
são o assunto principal desta edição 

de Logweb. Ouvimos qua-
torze empresas do segmen-
to, que revelam os mais di-
versos ângulos desse setor, 
abordando o desempenho, 
os desafios, as tendências e 
as expectativas para o ano.

Flávio Zarbinati Junior, 
gerente comercial da Me-
calux do Brasil (Fone: 0800 
7706870), ressalta que o 
sistema de armazenamento 
atualmente tem um papel 
estratégico nas empresas e 
exerce função determinante 
no atendimento ao cliente, 
pois auxilia diretamente a logística em uma 
operação mais rápida e eficiente. “Em um 
cenário no qual as empresas estão buscan-
do a maximização dos resultados e a redu-
ção dos custos operacionais, um sistema 
bem dimensionado, em conjunto com uma 
boa gestão do armazém, pode ser decisivo 
para atender o cliente em um prazo de en-

trega eficaz e com a qua-
lidade desejada”, ressalta.

Na opinião de Cassio 
Santos, gerente de pro-
duto da Intertech Brasil 
(Fone: 19 3283.0021), 
ainda há resistência por 
parte das empresas em 
investir na área de arma-
zenagem, mas, ao mesmo 
tempo, é perceptível que 
os gestores estão colocan-
do este tema em pauta, 
como estratégico.

Quando se fala de 
sistemas de armazena-

gem, Eduardo Strefezza, diretor comercial 
da Agra Indústria e Comércio (Fone: 11 
4748.6222), diz que um dos aspectos-cha-
ve a ser considerado é a qualificação das 
pessoas envolvidas nos níveis operacionais, 
que, por diversas vezes, não utilizam e não 
mantêm de maneira correta os recursos 
empregados. “Há desde má utilização até 

Sistemas de armazenagem 
aumentam eficiência e reduzem 
custos da operação

Zarbinati Junior, da Mecalux: 
“Um sistema bem dimensionado 
em conjunto com uma boa 
gestão pode ser decisivo para 
atender o cliente com qualidade”

Setor tem papel 
estratégico dentro das 
empresas, por isso é 
preciso cuidado na 
escolha da melhor 
solução para cada 
necessidade.  
E atenção à 
Intralogística 4.0: 
hoje é praticamente 
impossível imaginar 
uma operação 
eficiente sem um 
grau de automação 
adequado.
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manutenção deficitária dos sistemas, levan-
do à perda de eficiência da operação. Mas 
a contínua exigência está forçando os ope-
radores a ter um olhar mais atento a estas 
questões, melhorando a performance de 
equipamentos e processos”, analisa.

E, falando em desafios, de acordo com 
Lucas Rodrigues Neto, supervisor de Ne-
gócios da Scheffer Logística e Automação 
(Fone: 42 3239.0700), o 
principal enfrentado é o 
paradigma da empresa ou 
da equipe. O fornecedor 
pode precisar alterar o 
modo de trabalho do clien-
te e tirar a equipe da zona 
de conforto. “Propor um 
sistema novo que garan-
tirá uma evolução dentro 
da empresa nem sempre é 
uma tarefa simples.”

Para Victor Hugo Nunes, 
diretor comercial da NV2 
Estruturas para Armaze-
nagem e Logística (Fone: 
21 3842.6710), o maior 
problema que as empresas fornecedoras de 
estruturas para armazenagem vêm enfren-
tando é o aumento das commodities, por 
influência do mercado internacional e pela 
alta dos custos das matérias primas. “Os va-
lores do aço têm sofrido constantes reajus-
tes e esses custos acabam sendo repassa-
dos ao cliente final e sentidos no valor final 
da posição-palete desejada”, acrescenta. 

Automatização
O segmento de soluções para armazena-

gem é de suma importância para as empre-
sas, pois elas sempre buscam otimizar a área 
de armazenagem através da verticalização. 
“Entretanto, já se deram conta que os sis-
temas convencionais trazem ganhos muito 
limitados e que a real oportunidade está no 
ganho de diferencial competitivo através 
do incremento da eficiência e redução de 
custos proporcionados pelos sistemas auto-
máticos”, conta Mauricio Manetta, business 
development director – Automation Latam 

da SSI Schäfer (Fone: 19 3826.8080).
Segundo ele, a demanda de mercado 

tem sido forte para a marca. “Exemplo ní-
tido desta nova realidade que não conse-
gue ser atendida adequadamente por um 
armazém convencional de portapaletes e 
empilhadeiras são as crescentes operações 
de e-commerce, que têm na ponta consu-
midores imediatistas e exigentes.”

Ele destaca a crescente 
importância dos armazéns 
automáticos de caixas, 
uma vez que a operação de 
paletes cheios vem ceden-
do espaço para uma cres-
cente necessidade de ope-
ração de fracionamento em 
caixas, resultado de uma 
forte demanda por paletes 
mistos, com diversos SKUs 
no mesmo palete. Outra 
tendência igualmente im-
portante, segundo ele, é a 
utilização de um armazém 
de caixas com dimensões 
flexíveis para operações 

“Goods to Person” de picking de unidades 
– fracionamento de caixas. 

Complementando, Marcio Cruz Lopes, 
diretor comercial da Dematic Sistemas e 
Equipamentos de Movimentação de Mate-
riais (Fone: 11 3627.3100), relata que hoje 
em dia é praticamente impossível imaginar 
uma operação eficiente sem um grau de au-
tomação adequado. “A questão não é so-
mente ter a tecnologia disponível/acessível, 
mas, sim, se ela é aplicável de acordo com 
as características do negócio. Por exemplo, 
quando falamos em soluções para o comér-
cio eletrônico, por mais que nosso mercado 
cresça dois dígitos ao ano, está muito longe 
dos volumes e da maturidade dos mercados 
americano e europeu. Mas existem empre-
sas que empregam as mesmas tecnologias 
aplicadas lá fora também”, expõe. 

Realmente, na opinião de Gustavo Cris-
tófaro, responsável comercial da Ulma Han-
dling Systems (Fone: 11 3711.5940), os sis-
temas de armazenagem automáticos geram 

economias operacionais, maior ocupação 
do espaço disponível para armazenagem 
e um melhor nível de serviço prestado, tan-
to a clientes externos como internos. “Isso 
representa maior rentabilidade e, conse-
quentemente, competitividade àqueles que 
investem neste tipo de solução”, diz.

Para Carlos Alberto Beggo, gerente 
comercial da Longa Industrial (Fone: 15 
3262.8100), a automação logística já é 
uma realidade para muitas empresas e a 
companhia acredita que haverá um cres-
cimento ainda maior nos próximos cinco 
anos no mercado brasileiro, exigindo que 
os sistemas de armazenagem se adé-
quem a essa demanda com qualidade e 
precisão cada vez maiores. 

Realmente, para o engenheiro Armando 
Barbati Filho, da Alambre Indústria e Co-
mércio (Fone: 11 2214.9200), a tecnologia 

Lopes, da Dematic: “A questão 
não é somente ter a tecnologia 
disponível, mas, sim, se ela é 
aplicável de acordo com as 
características do negócio”
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de armazenagem evoluiu muito e hoje há 
sistemas totalmente automatizados e in-
teligentes. “Essa tendência não tem volta, 
uma vez que os custos de mão de obra são 
muito onerosos em nosso país”, observa.

Por sua vez, Rodrigues Neto, da Schef-
fer, ressalta que o mercado para o setor 
de automação de armazéns é amplo e 
tem grandes oportunidades. “No Brasil, 
são poucas as empresas que operam com 
sistemas automáticos de armazenagem, 
se considerarmos o total de empresas ins-
taladas”, observa.

Crise
E como a crise econômica do país afetou 

o segmento? Bom, para Barbati Filho, da 
Alambre, o Brasil caminhou para trás nos 
últimos três anos, afetando grandes com-
panhias, que levaram consigo pequenas e 
médias empresas. “Na área de armazena-
gem foi um pouco mais sensível, pois os 
investimentos em galpões logísticos foram 
reanalisados. Quem precisava de novos 
equipamentos brecou o investimento, op-
tando por cosméticos e aproveitando o que 
tinha em mãos. Governo e economistas 
disseram que cresceríamos em torno de 
3%, mas não estamos percebendo isso”, 
observa o profissional.

De fato, para Douglas dos Santos Vieira, 
sócio-proprietário da Mevisametal Indústria 
de Ferragens e Estruturas de Armazenagem 
Eirelli (Fone: 11 2943.1531), o segmento 
de fabricação de sistemas de armazena-
gem enfrenta uma crise sem precedentes 
no Brasil. “Cerca de quatro players domi-
nam o mercado focados em grandes pro-
jetos, cada vez mais escassos devido à falta 
de confiança das empresas 
em investir num país com 
uma crise política intermi-
nável e uma instabilidade 
jurídica constante. Muitas 
outras empresas médias 
e pequenas do setor que-
braram simplesmente por 
não poderem acompanhar 
os preços praticados, cada 
vez mais apertados, com o 
agravante dos constantes 
aumentos no valor do aço 
nos últimos três anos.”

Ele explica que, quando 
se inicia uma crise, o seg-
mento prospera, pois, com a 
diminuição das vendas e o excesso de pro-
dução, os estoques aumentam e a neces-
sidade de armazenagem também. Porém, 
com a persistência da crise, as empresas 

se retraem, diminuindo a produção e os es-
toques. “Num cenário no qual muitas em-
presas estão fechando, existe uma grande 
oferta de equipamentos usados a um custo 
menor, o que faz com que haja uma maior 
retração”, relata.

Além do encerramento das atividades 
devido aos atuais desafios do mercado, Luiz 
Fabiano Dovigo, supervisor comercial da 

Isma – Indústria Silveira de 
Móveis de Aço (Fone: 19 
3814.6000), diz que, com 
isso, há aumento na ofer-
ta de material usado, que 
está saturando o mercado 
de produtos sem normas e 
sem critérios de seguran-
ça. Segundo ele, o grande 
problema de utilizar estru-
turas usadas é não saber a 
quais situações elas foram 
submetidas, como com-
pressão, flexo-torção, es-
tabilidade ou avarias. “Um 
dos maiores desafios no 
setor, infelizmente, ainda 

tem sido a seriedade com que fornecedores 
de menor expressão conduzem seus proje-
tos, desrespeitando referências normativas 
quando se deparam com situações de re-
dução de custo a qualquer preço, para ser 
declarado vencedor do certame”, declara. 

E falando de crise, Rodrigo Scheffer, ge-
rente de negócios da Águia Sistemas de 
Armazenagem (Fone: 42 3220.2666), com-
plementa que o setor deve seguir ainda com 
dificuldades pela baixa demanda do merca-
do este ano. “Consequência disso é a forte 
concorrência em todos os projetos”, expõe.

Sobre o cenário de grande competitivi-
dade no segmento também trata Nunes, 
da NV2. “Com isso, nossos clientes fica-
ram mais exigentes em relação à quali-
dade do produto, preço e atendimento. 
Preferem profissionais que oferecem 
equipamentos tecnológicos – que possi-
bilitam maior precisão nas medições –, 
com uma sólida experiência e com aten-
dimento personalizado focado nas neces-

capacapa

Beggo, da Longa: “A automação 
logística já é uma realidade e a 
companhia acredita que haverá 
um crescimento ainda maior nos 
próximos cinco anos”

Nunes, da NV2: “O maior problema que as empresas fornecedoras de estruturas para 
armazenagem vêm enfrentando é o aumento das commodities”
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sidades individuais de seus negócios, os 
auxiliando, dessa forma, a desbravarem o 
segmento da logística e armazenagem com 
eficácia e soluções inovadoras”, conta.

Entretanto, para Beggo, da Longa, o 
segmento de armazenagem vem apresen-
tando índices de estabilidade e crescimento 
que, em parte, são atribuídos a uma maior 
valoração das atividades dos armazéns 
dentro da cadeia de suprimentos, em diver-
sos setores e mercados no Brasil. 

Para Beggo, o amadurecimento concei-
tual relacionado à armazenagem tem leva-
do muitos gestores e profissionais de logís-
tica a buscarem soluções que integrem a 
armazenagem não apenas às atividades tá-

ticas e operacionais, mas às 
estratégias de mercado. “Em 
alguns setores, como o e-
-commerce, a armazenagem 
já atua como o coração da 
logística, parte fundamental 
para o sucesso do negócio.”

Segundo Sergio Leis, di-
retor da Previsão Presilhas 
(Fone: 11 5511.2168), o 
setor só cresce. “Devido à 
retomada econômica, as 
empresas estão voltando 
a investir e buscando alter-
nativas para verticalizar”, 
aposta.

Perspectivas

De acordo com Ma-
netta, da SSI Schäfer, as 
perspectivas no segmen-
to de soluções automá-
ticas de armazenagem e 
separação de pedidos são 
excelentes e impulsiona-
das pelo dinamismo do 
mercado. Para ele, novas 
exigências dos consumi-
dores têm imposto forte 
pressão sobre as ope-
rações logísticas, num 
movimento de trajetória 
ascendente que se inten-

capacapa

Manetta, da SSI Schäfer, cita 
como tendência um armazém de 
caixas com dimensões flexíveis 
para operações “Goods to 
Person” de picking de unidades

Com a palavra, o usuário

Distribuidor de alimentos de gran-
de porte em todos os gêneros – es-
tocáveis, congelados, refrigerados, 
hortifrúti –, além de distribuidor de 
material de limpeza e descartáveis, 
a Comercial Milano Brasil (Fone: 21 
3527.8797) também é Operador 
Logístico e prestadora de serviço de 
guarda e gestão documental. 

Em termos de sistemas de armaze-
nagem, ela tem como fornecedor a 
NV2 Estruturas para Armazenagem e 
Logística. “Estamos usando um por-
tapaletes padrão, com prédios de 10 
metros de altura, longarinas de 2,5 m 
e 15 níveis (andares), com prateleiras 

de aço, visando ao acondicionamento 
de caixas-arquivo de 20 kg (duas cai-
xas por endereço)”, diz Fábio Martins 
do Nascimento, gerente regional de 
logística da Milano Brasil. 

Ele também comenta sobre o que 
foi levado em consideração para a es-
colha deste sistema: Custo-benefício – 
preço total da obra x qualidade do 
material x menor tempo de entrega x 
solução hibrida com junções em ou-
tras estruturas já existentes no local. 
“Antes da instalação deste portapa-
letes enfrentávamos problemas como 
ociosidade do espaço físico, sem 
aproveitamento de todas as ruas e 
da altura/pé-direito do Centro de Dis-
tribuição: em resumo, com este novo 
sistema, a capacidade quadruplicou”, 
opina Nascimento.

Mas, também foram outros os be-
nefícios trazidos pela proposta da 
NV2: “soluções e projetos personali-
zados, melhor orçamento e condições 
de pagamento amigáveis, além da 
qualidade do material e respeito total 
com o prazo de entrega”.

sificará cada vez mais, fazendo com que as 
soluções de armazenagem convencionais 
se tornem inviáveis para o sucesso da em-
presa. “Portapaletes e empilhadeiras vão 
perder relevância com o passar dos anos e 
sistemas de armazenagem e separação de 
pedidos cada vez mais sofisticados assu-
mirão a importante função das atividades 
intralogísticas, com níveis de eficiência cada 
vez maiores. Os portapaletes que permane-
cerem serão operados por AGVs – veículos 
autônomos. Paralelamente, o crescente 
aumento do custo do terreno, da constru-
ção civil e da mão de obra colaborará para 
impulsionar as soluções automáticas de ar-
mazenagem”, declara. 

Neste tópico também toca Strefezza, da 
Agra. Ele diz que as demandas atuais exi-
gem cada vez mais racionalização de espa-
ços, velocidade e integridade dos produtos 
circulantes. Tendo em vista estes fatores 
intrínsecos de qualquer operação produ-
tiva atual, o segmento de armazenagem, 
em sua opinião, deverá obrigatoriamente 
acompanhar, realizando investimentos em 
recursos cada vez mais eficientes e inteli-
gentes. Para Strefezza, o Brasil apresenta 
dimensões e características que geram um 
grande e sustentável crescimento do seg-
mento, considerando médio e longo prazos.

No entanto, ressalta que a boa perfor-
mance de uma operação de armazena-
gem estará diretamente ligada ao nível 
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de capacidade de seus colaboradores. 
“Máquinas e sistemas serão cada vez 
mais difundidos, então a diferença com-
petitiva estará em como utilizar todos os 
recursos disponíveis”, afirma.

Mesmo com todas as adversidades vi-
vidas pelos empresários no cenário atual 
brasileiro, o segmento de estruturas para 
armazenagem continuará crescente e 
aquecido, na análise de Nunes, da NV2. 
“As empresas passaram a considerar a 
logística como estratégia na gestão da 
cadeia de suprimentos e a armazenagem 
como o primeiro passo para uma logística 
eficiente. Cada vez mais instituem a política 
de redução de custos, visando otimizar ao 
máximo as suas operações, buscando a so-
lução dentro da sua estrutura atual para ter 
mais espaço, eficiência e controle”, expõe, 
acrescentando que as companhias vêm oti-
mizando seus armazéns e estoques com es-
truturas para armazenagem desenvolvidas 
sob medida”, completa. 

Em se tratando de segmentos, o comér-
cio eletrônico promete movimentar a área 
em questão. “O e-commerce imprime uma 
necessidade de desenvolvimento contínuo 
de produtos e soluções tecnológicas para 
suportar as altas demandas, as quanti-
dades cada vez maiores de referências 
(SKU), os prazos reduzidos e os espaços 
físicos cada vez mais otimizados”, comen-
ta Lopes, da Dematic.

Também fala no e-commerce Zarbinati 
Junior, da Mecalux. Ele cita que a proje-
ção para este ano é de crescimento acima 
de 10%. “Isso pode alavancar oportuni-
dades de novos projetos de sistemas de 
armazenamento com boas chances de 
viabilização de soluções automatizadas, 
devido às características operacionais 
deste segmento”, declara.

Santos, da Intertech, resume que as pers-
pectivas são boas, pois o mercado está des-
pertando para a automação e isso deve ser 
impulsionado também pela Indústria 4.0. 
Dovigo, da ISMA, também vê um cenário 
otimista para 2018, com potencial de cres-
cimento na área de armazenagem e au-

mento na cadeia de prestadores de serviços 
no setor logístico.

Beggo, da Longa, acrescenta que já no 
primeiro trimestre do ano houve um au-
mento considerável na procura pelos sis-
temas de armazenagem. “Confiamos que 
a educação dos mercados quanto ao po-
tencial de retorno sob os investimentos em 
armazéns mais eficientes contribuirá cada 
vez mais para este crescimento”, declara.

De olho no futuro
Sobre as tendências no segmento, Stre-

fezza, da Agra, faz uma lista: sistemas de 
economia enérgica para armazenagens em 
baixas temperaturas; automatização nas 
integrações de sistemas ERPs e WMSs em 
tempo real com as movimentações de es-

•  Tipo de produtos a serem 
armazenados

•  Volumes e pesos

•  Perecividade e 
sazonalidade dos itens

•  Acondicionamentos e 
embalagens

•  Quantidades de SKUs 

•  Fluxo de movimentação

•  Giro do estoque

•  Tempo médio de 
estocagem

• Prazo de validade dos 
produtos

•  Modelo operacional

•  Longevidade e dinamismo 
dos fornecedores, ética e 
referências normativas

•  Pé-direito

•  Modelo de gestão: FIFO, 
LIFO, LOTE, etc.

•  Manutenibilidade e 
operação dos sistemas 
implantados

•  Espaço físico disponível

•  Capacidade do piso

•  Tipo de distribuição das cargas

•  Segurança da estrutura

•  Otimização do espaço

•  Garantia da continuidade 
da produção

•  Redução das perdas de 
materiais por avarias

•  Melhoria na organização e 
controle de armazenagem

• Custo

•  Demanda atual e futura em 
quantidade de posições

Fatores a serem considerados 
na escolha de um sistema de 

armazenagem
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toques/armazenagens; movimentação de 
materiais com sistemas autônomos, não 
pilotados; sistemas de manipulação roboti-
zados; e integração da manufatura 4.0.

De forma abrangente, Lopes, da Dema-
tic, vê como tendência uma solução com 
o menor impacto ambiental e consumo 
energético possível, racional na utilização 
do espaço físico e mão de obra, conectado 

e interagindo com o negócio.
Para Scheffer, da Águia, a tendência é de 

sistemas que possam otimizar a operação, 
prevalecendo o aproveitamento de espaço 
e a seletividade. “Grandes obras de siste-
mas automatizados devem permanecer 
restritas, pela falta de linhas de financia-
mento de longo prazo”, opina.

Já Dovigo, da Isma, diz que há uma 

capacapa

Com a palavra, o usuário
Como usuário de sistemas de ar-

mazenagem, o Grupo CRM – Cho-
colates Kopenhagen e Brasil Cacau 
compartilha sua experiência, mos-
trando como evoluiu suas operações 
apostando em uma nova 
solução. Seu armazém 
possui 30 metros de altu-
ra e 127 metros de com-
primento, com 6.000 m² 
e 20.400 posições-pale-
te. Todo refrigerado, com 
temperatura controlada 
entre 16°C e 22°C, abri-
ga os produtos acabados 
das marcas – chocolates, 
balas, presentes em geral 
– e embalagens.

Ricardo Rello Stransky 
Penna, gerente de lo-
gística, conta que, em 
2014, a empresa crescia em torno 
de 30% ao ano e buscou um pro-
jeto que sustentasse o crescimento 
nos próximos cinco anos. “Conside-
rando o espaço físico que já tínha-
mos, procuramos um sistema que 
nos garantisse produtividade. Então, 
escolhemos a Scheffer, por ser uma 
empresa nacional e por conhecer-
mos alguns trabalhos seus em ou-
tros clientes. Tínhamos a certeza da 
qualidade dos produtos, da facilida-
de de negociação e da possibilidade 

de futuras adequações”, explica.
Hoje, o Grupo CRM possui um au-

toportante, com quatro transeleva-
dores, oito carros de transferências, 
um shuttle car, sorter de separação 

e quatro posições 
de picking. Antes 
da mudança, Pen-
na conta que era 
usado um sistema 
tradicional de ar-
mazenagem, com 
portapaletes está-
ticos, sem controle 
de posição, e se-
paração de forma 
manual. “Usamos 
bastante Operador 
Logístico externo e 
tínhamos galpões 
alugados”, diz.

Além de não ter controle de es-
toques efetivo, havia perda de mer-
cadoria, gastos desnecessários com 
compras, baixa produtividade, nú-
mero alto de funcionários e avarias 
devido às movimentações em exces-
so. Com os benefícios do sistema da 
Scheffer, a empresa conquistou me-
lhor controle de estoques, melhorias 
de produtividade, ganho financeiro, 
qualidade (temperatura), redução de 
avarias e no lead time de entregas, 
além de rastreabilidade.

Penna conta que com o 
sistema da Scheffer, a empresa 
conquistou melhor controle 
de estoques, melhorias de 
produtividade e ganho financeiro

tendência neste setor, por parte dos fabri-
cantes, para locação de estruturas tempo-
rárias, o que tem tido boa aceitação por 
parte dos potenciais clientes.

Em função da demanda crescente no 
setor logístico, há uma iniciativa partindo 
de fornecedores, clientes e seguradoras 
para inspecionar estruturas com validação 
através de laudos e ART, a fim de garantir a 
segurança dos usuários e dos itens armaze-
nados, mantendo a integridade e a vida útil 
dos sistemas utilizados em sua operação. 
“O Serviço de Inspeção em Estruturas (ISA) 
– do qual somos precursores – visa à ma-
nutenção dos níveis adequados de segu-
rança, seguindo a determinação da ABNT-
-NBR-15524:2007, através da realização 
de inspeções periódicas.” Dovigo explica 
que a inspeção garante maximização da 
vida útil das instalações, maior segurança 
operacional e é determinante para indicar 
a necessidade de intervenções no produto, 
como a substituição ou a manutenção dos 
componentes, o isolamento (parcial ou to-
tal) dos equipamentos ou, ainda, a evacua-
ção da área de estocagem.

O supervisor comercial da Isma acres-
centa que também é notável a procura 
pelos sistemas de movimentação de car-
gas em geral: flow rack, portapaletes di-
nâmico e estruturas autoportantes e pelo 
sistema cross-docking, como não havia 
há alguns anos.

A grande tendência e expectativa do 
segmento, para Nunes, da NV2, sem 
menosprezar as estruturas convencio-
nais atuais – que são os produtos mais 
utilizados pela logística no Brasil –, 
são os armazéns autoportantes, que ofe-
recem armazenagem em grande altura 
com o máximo aproveitamento da super-
fície disponível, sem falar que podem ser 
utilizados tanto com sistemas tradicionais 
como automáticos.

Por sua vez, Leis, da Previsão Presilhas, 
expõe como tendência a armazenagem 
em bandejas deslizantes de moldes e fer-
ramentas pesadas, dispensando paletes e 
empilhadeira.  
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O 
rganizada pela Zoom Promoção 
de Feiras e Eventos (Fone: 49 
3361.9200), e em parceria co-

mercial com a Logweb, que também é a 
mídia e o catálogo oficiais, a Logistique – 
Feira de Logística e Negócios Multimo-
dal chega à sua 5ª edição totalmente 
renovada, com novo posicionamento 
e mudança de local – agora no Centro 
de Exposições Expoville, em Joinville, SC. 
O evento ocorre de 23 a 25 de outubro 
próximo, das 14h às 21h.

A feira está mais completa e represen-
tativa e passa a inserir o Estado de Santa 
Catarina e a região sul do Brasil no ce-
nário nacional e internacional de eventos 
que tenham como temática o Transporte 
e a Logística. 

Através de quatro segmentos em ex-
posição – logística, intralogística, trans-
porte multimodal e comércio exterior –, a 

proposta da feira é apresentar a Logística 
Perfeita: reunir todas as soluções em um só 
local, tendo como temas centrais a Logís-
tica e o Transporte Multimodal de Cargas, 
contemplando, assim, toda a cadeia de 

negócios a eles asso-
ciada. A programação 
paralela será composta 
por debates, palestras, 
workshops e rodadas de 
negócios, visando aten-
der às necessidades e 
demandas em termos de 
logística e transporte em 
Santa Catarina. Ou seja, 
além da feira, está sen-
do montada uma ampla 
e atrativa programação 
de conteúdo que conta-
rá com painéis, Fórum 
e workshops. “Estamos 

firmando parcerias com entidades do setor 
e levantando as demandas. Além disso, es-
tão sendo articuladas rodadas de negócios 
para o trade”, explica Leonardo Rinaldi, 
diretor da Logistique. 

Logistique colocará a logística 
catarinense em pauta. A Logweb 
é parceira do evento

Rinaldi, da Logistique: Além de 
contar com toda a força do complexo 
portuário e sua retroárea instalados em 
SC, a feira ocorre em um dos polos 
mais industrializados do país

evento 

Ferreira, da Logweb: “A 
Logistique vem para incrementar, 
de forma impactante, o business 
não só de Joinville, Santa Catarina 
ou região Sul, mais de todo o país”
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Ele também diz que, “com este novo 
conceito e posicionamento, a Logistique 
apresenta-se como nova oportunidade 
para a logística brasileira se encontrar e 
fazer negócios”. 

O evento ocorre estrategicamente em 
Joinville, cidade localizada no corredor 
logístico de produção do MERCOSUL, 
cercada por rodovias, ferrovias, portos 
e aeroportos e que tradicionalmente 
abriga vários eventos nacionais e inter-
nacionais, tornando-se referência em 
feiras de negócios, 

“O cenário da Logistique não podia 
ser melhor. Além de contar com toda a 
força do complexo portuário e sua re-
troárea instalados em Santa Catarina, 
a feira ocorre em um dos polos mais 
industrializados do país, contando com 
grandes indústrias e multinacionais de 
diversos setores, como fabricantes de 
autopeças, motores e veículos, indústria 
da construção civil, linha branca, elétrico, 
têxtil, naval e farmacêutico”, diz Rinaldi. 

O diretor está bastante otimista. Se-
gundo ele, as expectativas são as me-
lhores e o evento está tendo repercussão 
muito positiva no meio logístico. A região 
tem um potencial imenso e o evento veio 
para promover toda essa cadeia de ne-
gócios. Com a retomada da economia, 
este é o momento certo. “Já temos a 
adesão dos principais players do setor, o 
que garante a solidez da feira e, princi-
palmente, valida essa nova proposta da 
Logistique. Com a participação de todo 
o trade logístico e multimodal de cargas 
de Santa Catarina não temos dúvidas 
que o evento trará excelentes resultados 
aos expositores. Em termos de números, 
estimamos 100 marcas em exposição e 
uma visitação superior a 15 mil partici-
pantes.”

Rinaldi também comenta que “San-
ta Catarina é um Estado diferenciado e 
toda essa pujança e vitalidade econô-
mica, somada aos diferenciais compe-
titivos de nosso Estado, nos permitem 

realizar aqui a segunda maior feira de 
logística do Brasil. O nosso setor logísti-
co merece um evento desta envergadu-
ra e que promoverá, de forma expressi-
va, toda a cadeia de negócios em nível 
nacional”.

Parceira 
Como já mencionado, a Logweb é 

parceira comercial, mídia oficial e res-
ponsável pela execução do catálogo do 
evento. 

“A Logweb é um dos mais respeita-
dos veículos de mídia especializada em 
logística do país e já temos uma par-
ceria de longo prazo, mas agora que-
remos ampliá-la. Pela amplitude e re-
presentatividade que pretendemos dar 
ao evento, esta parceria permitirá colo-
carmos a Logistique em contato com os 
principais player´s do mercado nacional. 
Queremos atingir a cadeia completa de 
logística e transporte multimodal de 
cargas”, afirma Rinaldi.
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Diferenciais
Rinaldi relaciona os vários fatores que diferenciam a feira e a credenciam 

como valiosa plataforma de negócios e network para o setor logístico na região 
Sul, mas especificamente em Santa Catarina:

• O potencial de mercado/região estratégica onde a feira está inserida (demanda x 
acesso a grandes players); 

• O excelente custo/benefício com o investimento na participação; 

• A configuração do evento – formato para apresentar a logística perfeita –, reu-
nindo todas as soluções em um só local, criando desta forma maiores resulta-
dos para expositores e atração de um grupo maior de visitantes em torno dos 
temas logística e transporte multimodal de cargas; 

• A ausência de eventos com esta envergadura e foco na região Sul; 

• A retomada da economia e o momento propício para novos investimentos

Ele também acrescenta que contam 
com o apoio da Logweb não apenas 
para informar ao mercado sobre o 
evento, mas também para consolidar a 
Logistique como a nova oportunidade 
para a logística brasileira. “Com isso, 
objetivamos atrair expositores e visi-
tantes.”

Pelo lado da Logweb fala Luis Clau-
dio R. Ferreira, sócio-diretor financeiro. 
“Nós, do Grupo Logweb, que atuamos 
na área há mais de 15 anos, percebe-
mos, assim como a Zoom Promoção de 
Feiras e Eventos, o potencial econômico 
da região e, ao mesmo tempo, a carên-

evento 

cia de um veículo de comunicação que 
atue com mais ênfase, não só levando 
informações do segmento até lá, mas 
também trabalhando na mão inversa. 
Desta forma, somos parceiros da Logis-
tique tanto como mídia oficial, catálogo 
oficial e, inovando, também como par-
ceiro comercial. E isso acontece não por 
acaso. O Grupo Logweb dispõe de uma 
vasta ‘caixa de ferramentas’ para tanto: 
portal e revista impressa Logweb, revis-
ta digital Logweb, revista digital Modal 
Marítimo, newsletter, e-mail marketing, 
e-books, entre outras.”

Por outro lado, a parceria entre a 
Zoom Promoção de Feiras e Eventos e a 
Logweb tem fundamental importância 
para a realização de um evento como a 
Logistique, porque une conhecimentos 
que se complementam, proporcionan-
do aos expositores uma oportunidade 
ímpar não só de realização de negócios, 
mas, também, de brand marketing. “Os 
objetivos da parceria entre o Grupo 
Logweb e a Zoom Promoção de Feiras 
e Eventos, promotora da Logistique, 
é apresentar ao mercado nacional o 
potencial econômico e, portanto, mer-
cadológico que a Região Sul oferece, 
neste caso, sobretudo, Santa Catarina 
que é um dos estados mais ricos do país 
graças à sua economia diversificada, 
seja através da indústria, pesca, agricul-
tura, pecuária e até mesmo o turismo.” 

Ferreira também lembra que a Zoom 
Promoção de Feiras e Eventos, perce-
bendo a necessidade de um evento 
importante do segmento na região, 
inova quando desloca a Logistique do 
oeste de Santa Catarina para o litoral 
do Estado. Desta maneira, além de levar 
consigo todo o know-how adquirido, a 
feira cria uma enorme oportunidade de 
geração de negócios para uma região 
tão rica. “A Logistique vem para incre-
mentar, de forma impactante, o busi-
ness não só de Joinville, Santa Catarina 
ou região Sul, mais de todo o país”, 
finaliza Ferreira.  
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operações logísticas  

Martins expande operações para  
Santa Catarina

O Grupo Martins (Fone: 11 3638.8200), que atua no 
comércio internacional como Operador Logístico nas 
exportações e importações, abriu em janeiro último 
uma filial em Santa Catarina. A empresa vai inicialmen-
te executar trabalhos de assessoria aduaneira para im-
portações de produtos químicos, mas já planeja ampliar 
para outras áreas. “A partir desse escritório em Santa 
Catarina vamos oferecer serviços de assessoria adua-
neira para outras empresas interessadas no benefício 
fiscal de ICMS, com custos logísticos bem competiti-
vos”, explica Thiago de Oliveira, gerente executivo de 
importação da Martins. A filial de Santa Catarina é mais 
um marco da expansão do Grupo Martins na oferta de 
serviços Third Party Logistics (3PL), integrados às ope-
rações da cadeia logística do comércio exterior, como 
agenciamento de carga, transporte, armazenagem e 
outros. No ano passado, a Martins também inaugurou 
um escritório no Rio de Janeiro, onde executa serviços 
de assessoria aduaneira para clientes dos setores de 
cosméticos, móveis, óleo e gás.

Fibria assina contrato de longo prazo com o grupo DP World Santos
Líder mundial na produção de celulose 

de eucalipto a partir de florestas planta-
das, a Fibria (Fone: 0800 283.8383) as-
sinou um contrato de longo prazo com a 
DP World Santos – pertencente ao grupo 
internacional DP World, que tem por ob-
jeto facilitar o comércio global e é uma 
das maiores operadoras logísticas e de 
contêineres do mundo – para a presta-
ção de serviços de armazenagem e ope-
ração logística portuária em seu terminal 
de uso privado (TUP) situado na margem 
esquerda do estuário de Santos, no lito-
ral do Estado de São Paulo. Nessa área 
será construída uma instalação logística 
portuária destinada à armazenagem, 
movimentação e embarque de celulose. 
O investimento total da Fibria é estima-
do em R$ 700 milhões, sendo previstos  
R$ 215 milhões efetivados em 2018,  
R$ 375 milhões realizados em 2019 e 
os demais R$ 110 milhões efetuados em 
2020. A operação portuária terá início 

com a conclusão das obras do novo ar-
mazém e demais estruturas logístico-por-
tuárias prevista para ocorrer até o final 
de 2020. Pelo contrato, fica garantida à 
Fibria e suas subsidiárias a prestação dos 
serviços portuários pela DP World Santos 
até 2039, sendo possível a prorrogação 
até 2042, sujeita à obtenção da reno-
vação da autorização portuária pela DP 
World Santos. “Essa operação é mais um 
importante avanço da Fibria em nossa es-
tratégia de longo prazo em logística para, 
em conjunto com a atual estrutura de es-
coamento de celulose que utilizamos na 
margem direita, garantir maior eficiência 
nas nossas exportações via Santos. Inova-
mos, mais uma vez, ao sermos a primeira 
empresa do setor de papel e celulose no 
Brasil a viabilizar a operação logística em 
navios do tipo break bulk na margem es-
querda de Santos”, disse o presidente da 
Fibria, Marcelo 
Castelli.

Big Mart Abre Centro 
de Distribuição em 
Cafelândia, SP

A rede Big Mart, que possui 17 lo-
jas no interior do Estado de São Pau-
lo e em Mato Grosso do Sul, inau-
gurou um Centro de Distribuição, 
sediado na cidade de Cafelândia, 
SP, com 4.000 m² de área, 2.600 
posições-paletes, quatro docas para 
carga e descarga, pátio para mano-
bra e estacionamento de espera de 
caminhões. Segundo informações 
da rede, o novo CD também dispõe 
de área de descanso para motoristas 
com refeitório, sistema WMS inte-
grado com ERP, empilhadeira retrá-
til, transpaleteiras elétricas e tanque 
de diesel para abastecimento dos 
caminhões da frota – sete no total. 
(Fonte: Gironews) 
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A 
Tevec Inteligência Artificial (Fone: 
11 3093.2040) disponibiliza uma 
plataforma, a Tevec, que pode ser 

acoplada aos processos de negócio rela-
cionados à cadeia logística, dando previ-
sibilidade e maior capacidade de reação 
num ambiente complexo de demanda.  
A solução é oferecida em Cloud para que 
qualquer sistema possa se conectar, sendo 
facilmente acoplada aos processos de ne-
gócio relacionados à cadeia de suprimen-
tos, sem que sejam necessárias mudanças 
em softwares operacionais e de gestão.

“A plataforma possui uma biblioteca de 
algoritmos de Inteligência Artificial capaz 
de extrair e aprender os mais diversos 
padrões de demanda. Os algoritmos são 
preparados para trabalhar com produtos 
com muito e pouco histórico de vendas 
e com informações de cestas de produtos 
coletadas em diversos pontos da cadeia 
de suprimentos. Eles permitem identificar 
padrões de comportamento das séries de 
dados e os fatores que afetam seus con-
sumidores, antecipando o futuro com alta 
precisão, incluindo vendas constantes e 
sazonais, campanhas de marketing e alte-
rações do comportamento econômico do 
consumidor”, explica Bento Ribeiro, sócio 
fundador da Tevec Inteligência Artificial. 

Entre as empresas que utilizam a pla-
taforma estão Danone, Baterias Moura, 
Kopenhagen, Gerdau e AM PM da Ipi-
ranga. Segundo Ribeiro, o sistema dobra 
o número de acertos na comparação com 
a metodologia de previsão estatística uti-
lizada anteriormente por estas empresas. 
“Isto é possível porque a solução da Tevec 

determina a quantidade 
e o mix ideal de reposi-
ção para cada produto, 
em cada loja ou elo da 
cadeia logística.”

Essa alta assertividade 
se traduz em redução 
das perdas de vendas 
por falta de disponibili-
dade do produto no pon-
to de venda (rupturas), 
redução dos estoques 
improdutivos (acima da 
demanda) que impac-
tam no capital de giro e 
diminuição da perda por 
vencimento do prazo de validade do pro-
duto em estoque, enfatiza Ribeiro.

O representante da empresa também 
esclarece que, com aplicação em diversos 
setores, as soluções da Tevec não se limi-
tam a previsões de demanda e podem ser 
implementadas em várias outras etapas 
da cadeia de abastecimento.

 
História  

Ribeiro lembra que a Tevec Inteligên-
cia Artificial iniciou suas atividades em 
2013 com um sistema voltado para a 
otimização da logística das empresas, 
ajudando a definir onde instalar os 
Centros de Distribuição (CDs) e como 
planejar a malha de entrega dos produ-
tos. “Nossos clientes estavam satisfeitos 
com os resultados que entregávamos, 
mas entendiam que o ganho maior de 
produtividade na cadeia de suprimentos 
estava na previsão eficiente da deman-

da dos produtos, evitando 
a falta ou excesso de pro-
dutos em estoque.”

A plataforma Tevec sur-
giu deste desafio colocado 
pelos clientes. “Fomos es-
tudar o que havia de mais 
inovador em modelos mate-
máticos para previsibilidade 
de demanda e constatamos 
que os modelos de Inteli-
gência Artificial de ‘machine 
learning’ identificam com 
mais precisão os padrões 
de comportamento, já que 
analisam um maior volume 

de variáveis e ambientes de negócio.”
Ainda de acordo com o sócio-funda-

dor da empresa, a solução oferece às 
equipes de planejamento previsões de 
demanda de cada elo da cadeia, trazen-
do capacidade de reação frente ao dina-
mismo do mercado.

Um dos desafios para os profissionais 
das áreas de planejamento de cadeias 
logísticas é o chamado “efeito chicote”, 
que compreende uma falta de sincronia 
entre os pedidos de lojas, CDs e produ-
ção da fábrica. 

A principal causa desse efeito é a falta 
de visibilidade de demanda de elos ante-
riores da cadeia. Exemplo, uma loja sem 
previsão de demanda reage a estímulos 
como aumentos e quedas das vendas de 
forma amplificada. É quando o gerente 
faz pedido muito acima da demanda, o 
que impacta no capital de giro e traz per-
das por vencimento do prazo de validade 

Plataforma usa Inteligência Artificial para 
automatização do processo de previsão 
de comportamento de demanda

tecnologia

Ribeiro, da Tevec: A Inteligência 
Artificial pode ser usada em todas as 
etapas da cadeia de suprimentos, 
das mais diversas empresas, 
trazendo benefícios para cada elo
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do produto. Ou faz o pedido abaixo da 
demanda e perde vendas por falta de 
disponibilidade do produto. Já o Centro 
de Distribuição “enxerga” a demanda 
das lojas e reage de forma mais amplifi-
cada ainda, gerando “chicotes” no canal 
de movimentação de materiais. 

“A plataforma Tevec, ao automatizar 
a análise de demanda em todos os elos, 
minimiza muito esse efeito, pois as previ-
sões e reabastecimentos passam a ocor-
rer de forma coordenada e em sincronia 
com a demanda.”

 
Benefícios 

Referindo-se aos benefícios da platafor-
ma, Ribeiro salienta que todas as indús-
trias podem se beneficiar de um plane-
jamento de cadeia de suprimentos mais 
eficiente e da maior previsibilidade de sua 
demanda. Empresas com produtos com 
prazos de validade e alto giro capturam 
resultados de eficiência rapidamente.

Outra visão importante – ainda segun-
do o executivo – é que muitas empresas 
deixam a cargo de seus promotores/re-
positores de ponto de venda a decisão 
quanto ao mix de produtos e quantida-
de de reabastecimento para cada ciclo 

de reposição. Sem informações precisas 
para esta tomada esta decisão, esses 
profissionais fazem pedidos improduti-
vos, gerando rupturas de alguns produ-
tos e excesso de estoque de outros. 

“A plataforma Tevec oferece a informa-
ção do pedido ideal de reposição trans-
formando o papel destes profissionais em 
negociadores das melhores exposições. 
Quanto ao investimento, sabemos que o 
ROI (Retorno Sobre o Investimento) é em 
geral de três a cinco vezes. As melhorias 
da plataforma trazem a cadeia implemen-
tada para um patamar de performance 
superior, de modo que o investimento é 
rapidamente compensado.”

As maiores demandas da indústria e 
do varejo na gestão da cadeia de su-
primentos são relativas ao processo de 
abastecimento dos pontos de venda. As 
lojas devem ter a quantidade de produ-
tos em exposição que equilibre a dispo-
nibilidade para o consumidor encontrar 
o que procura, com volume de estoque 
que não penalize o varejista com produ-
tos parados, sem giro.

As informações que a plataforma 
Tevec utiliza em seus modelos de pre-
visão estão disponíveis nos sistemas 

dos clientes – são vendas por loja, es-
toques, preço, grade de abastecimento 
etc. “Complementamos com variáveis 
externas (exógenas) como clima e ín-
dices econômicos, entre outros. Nossos 
algoritmos permitem classificar com 
precisão padrões de comportamento e 
os fatores que afetam os consumidores, 
antecipando o futuro com precisão. In-
cluem vendas constantes, vendas sazo-
nais e alterações do comportamento do 
consumidor. A aplicação da plataforma 
Tevec nos processos do varejo se traduz 
em maiores margens e eficiência ope-
racional.”

 
Danone

A Danone está usando a Tevec para au-
xiliar os clientes a encontrarem seus pro-
dutos nos pontos de venda espalhados 
pelo Brasil. Há um ano, as duas empresas 
mantêm parceria para automatização 
do processo de previsão de demanda.  
A solução da Tevec permite a entrega da 
quantidade ideal de cada produto, em 
cada loja semanalmente. Ou seja, não 
falta, nem sobra nenhum item. 

Segundo Xavier Serres Escoda, diretor 
de TI da Danone, é a primeira vez que 
a empresa – em específico a divisão de 
produtos lácteos frescos – consegue 
integrar essa nova ferramenta de Inteli-
gência Artificial. “A área de TI da Danone 
impulsionou essa inovação, pois identifi-
cou que a iniciativa iria trazer valor agre-
gado para o negócio. Vamos conseguir 
colocar no ponto de venda a quantida-
de correta do produto, no lugar certo, 
evitando o desperdício”, conclui Xavier.  
Desde que a Danone começou a usar 
a plataforma da Tevec, reduziu signifi-
cativamente a ruptura nos clientes que 
participam do projeto, assim como o 
índice de perdas de produtos nas lojas. 
Para produtos perecíveis e com validade 
curta, acertar o balanço de estoque é 
essencial para minimizar as perdas por 
vencimento, sem deixar que o produto 
falte no ponto de venda. 
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Na visão de Mariana Albernaz, res-
ponsável da área de Customer Service 
da divisão de produtos lácteos frescos 
da Danone, “a ferramenta visa melho-
ria de disponibilidade de produtos nas 
gôndolas, e como consequência de 
uma melhor gestão de pedido, também 
entrega uma redução de perdas para a 
Danone e para os varejistas”, pontua.  
Antes do uso da Inteligência Artificial, 
o ciclo de abastecimento da Danone 
era baseado na experiência do ven-
dedor, que definia, junto com o pro-
fissional de compras do varejo, o mix 
de produtos e as quantidades para 
reabastecimento das lojas. “Uma de-
cisão sem muito embasamento ma-
temático profundo, não considerava 
previsão detalhada de sazonalidades, 
alterações climáticas, feriados, locali-
zação de lojas, desempenho de Ope-
rador Logístico, entre outras variáveis 
que impactam na demanda e nos 
prazos de entrega”, informa Ribeiro.  
Hoje, todos esses fatores entram nos 
cálculos matemáticos da Inteligên-

cia Artificial que processa bilhões de 
combinações e decide a quantidade 
ideal de abastecimento sem intera-
ção humana. Em alguns casos, para 
atuação in loco, o vendedor recebe 
na tela de seu smartphone ou tablet 
uma Sugestão de Pedido de Reabaste-
cimento gerada pela Plataforma Tevec.  
Esse profissional passa a ter in-
formação precisa sobre o mix e as 
quantidades a serem vendidas para 
cada ponto de venda. Assim, pode 
se dedicar a negociação e con-
quista de mais negócios, deixan-
do de lado atividades operacionais.  
“O mix de produtos da Danone é 
grande, com giro muito variado, con-
siderando cada ponto de venda. Fa-
tores como a localização da loja e o 
tipo de compra do consumidor (se 
consumo imediato ou abastecimento 
do mês) fazem com que a demanda 
seja difícil de prever. Uma ferramenta 
com Inteligência Artificial garante que 
a previsão de vendas fique cada vez 
mais assertiva e, portanto, o nível de 

estoque esteja adequado em loja tam-
bém”, completa Mariana. 

Outra vantagem é que o Sistema 
Tevec monitora os riscos de todos os 
pontos de movimentação, permitindo 
que a equipe de operações da Danone 
seja pró ativa na prevenção de rupturas 
e perdas ao longo de toda a cadeia de 
suprimentos. 
 
Kopenhagen

A Kopenhagen também está usando a 
Tevec para facilitar a localização de seus 
ovos de Páscoa em todos os pontos de 
venda espalhados pelo Brasil. Há três 
anos, as duas empresas mantêm parceria 
para automatização do processo de pre-
visão de demanda e a ação se intensifica 
com a aproximação da Páscoa.

“A solução da Tevec permite a entrega 
da quantidade ideal de cada produto, em 
cada loja semanalmente. Ou seja, não 
falta, nem sobra nenhum item, e, conse-
quentemente, os chocolates estão sempre 
‘fresquinhos’”, afirma Ribeiro, da Tevec.

O sistema dobra o número de acertos na 
comparação com a metodologia de pre-
visão estatística utilizada anteriormente. 
Com isso, a Kopenhagen reduziu o índice 
de desperdício nas suas lojas em mais de 
60% e não perde venda por falta de dispo-
nibilidade do chocolate. Também eliminou 
os estoques acima da demanda que impac-
tam no capital de giro e muitas vezes resul-
tam em perdas por vencimento do prazo de 
validade. “É muito dinheiro, considerando 
que são 350 lojas e mix composto por de-
zenas de produtos”, relata Ribeiro.

Nesta redução de custos, ainda entra 
a eliminação de fretes extras e de gastos 
com turnos adicionais de produção, antes 
necessários para repor mercadoria quan-
do a previsão era falha.

O atendimento de tantos pontos de 
venda é complexo, principalmente por se 
tratar de chocolate, produto altamente 
perecível e que apresenta grande sazo-
nalidade de vendas. “Além disso, é pre-
ciso considerar a influência de elementos 

tecnologia
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externos, que não estão sob controle da 
empresa, como fatores econômicos, mu-
danças no câmbio e, até mesmo, variações 
climáticas”, acrescenta Ribeiro.

As variáveis ainda incluem feriados, 
localização das lojas, estações do ano, 
custo de matéria prima, desempenho 
do Operador Logístico, entre outras. 
Todos estes fatores entram nos cálculos 
matemáticos da Inteligência Artificial 
que processa bilhões de combinações e 
decide a quantidade ideal de abasteci-
mento sem interação humana.

 
IA na logística 

Ribeiro também fala sobre a Inteligên-
cia Artificial na logística, ressaltando que 
ela pode ser usada em todas as etapas 
da cadeia de suprimentos trazendo bene-
fícios para cada elo. Como, por exemplo: 
reabastecimento de lojas com o mix e 
volume correto para atender o potencial 
de demanda no nível mais granular (SKU/
loja); processos de planejamento de esto-
que em Centros de Distribuição para aten-
der aos pedidos dos clientes (diretos e in-
diretos) ou das lojas em caso do varejo; 
otimização dos processos de compras de 
materiais para produção com maior pre-
visibilidade da demanda; otimização do 
processo fabril com redução de setups e 
ruptura (falta) de material para produção.

Sobre as tendências da IA na logísti-
ca, o executivo diz que elas envolvem a 
incorporação de modelos de Inteligên-
cia Artificial nos processos logísticos 
e de previsão da indústria e do varejo. 
De acordo com ele, só a Inteligência Ar-
tificial é capaz de encontrar “sozinha” 
as relações entre as diversas variáveis, 
agindo sobre o mesmo produto, ao mes-
mo tempo, como preço, margem, esto-
que, tempo de reposição, clima, variação 
cambial etc. “Por melhor que o time de 
planejamento seja, o número de corre-
lações entre variáveis que influenciam 
a demanda é tão grande que o cérebro 
humano simplesmente não é capaz de 
calculá-lo”, conclui Ribeiro. 

Athenas é pioneira no uso de Bio Inteligência 
Artificial em solução de negócios

A Athenas Logistics Technology (Fone: 21 
3031.6706) é uma das pioneiras no mundo 
a desenvolver uma solução utilizando Bio 
Inteligência Artificial. Esta tecnologia é ino-
vadora e se apropria de conceitos biológicos 
para ajudar no processamento de decisões 
complexas e estratégicas, reduzindo sua 
complexidade e tempo.
A solução criada pela Athenas é parte 
integrante do TOS+, uma plataforma de 
automação portuária que integra hardware 
e software visando a agilizar e otimizar as 
operações e todos os processos de negócio de 
terminais logísticos. A solução, que demandou 
investimentos de R$ 10 milhões ao longo de 
três anos, faz uso de internet das coisas para 
conectar todos os equipamentos, como balan-
ças, guindastes, biometria, RFID, entre outros. 
O sistema também oferece a visualização em 
3D e real time do pátio, navio e armazém, o 
que proporciona diversas vantagens ao plane-
jamento e execução das operações. 
No TOS+, a Bio Inteligência Artificial é utili-
zada no algoritmo de otimização. De forma 
simples, a teoria é usada com uma analogia, 
transformando todas as cargas – que podem 
ser contêineres, granel líquido, granel sólido 
e cargas gerais – em células de um orga-
nismo vivo. Estas células são alocadas em 
regiões e, a partir desta localização, desem-
penham determinadas funções específicas. 
“É como se fossem células do corpo humano: 
cada uma carrega informações genéticas, 
que no caso das cargas são dados como 
peso, origem e destino, se é refrigerada, 

se requer condições especiais de armaze-
namento, prazo de transporte, informações 
de custo, etc. Já as regiões do pátio trazem 
características como proximidade com berço 
e disponibilidade de tomadas, que podem 
ser modificadas pelo planejador”, explica 
Rogério Magela, sócio fundador da Athenas.
Quando uma carga dá entrada em um 
terminal portuário, o TOS+ lê todos estes 
dados em conjunto e, a partir daí, faz a 
aproximação desta célula com a área do 
pátio mais apropriada para recebê-la. Ao 
chegar ao local ideal onde a carga deve ser 
colocada, o TOS+ se utiliza de algoritmos 
matemáticos para calcular o ponto exato em 
que deve ser disposta.
“Um sistema que utiliza apenas algoritmos 
matemáticos leva muito tempo, talvez horas, 
para conseguir calcular tantas variáveis, 
já que as informações relevantes em um 
terminal logístico podem somar centenas de 
dados. Esse prazo é inviável para administrar 
diversas cargas chegando e saindo a partir 
de diferentes modais, como rodoviário, fer-
roviário, aéreo e aquaviário. Utilizando a Bio 
Inteligência Artificial, conseguimos fazer o 
sistema entender o conjunto de informações 
de cada célula, agilizando o processo. Outro 
ponto importante é que, como tanto a carga 
como a região do pátio têm seu ‘código 
genético’, ambos participam do processo. 
Tudo isso reduz o número de cálculos que 
o sistema precisa fazer para permitir que 
a carga encontre o local mais adequado no 
terminal”, finaliza Magela.

Grupo Polar apresenta plataforma de IA para 
gestão de temperatura e umidade

O Grupo Polar (Fone: 11 4341.8600), fabricante 
de produtos térmicos para transporte de 
insumos que requerem tempo e temperatura 
controlados, apresenta ao mercado uma 
nova plataforma de Inteligência Artifi-
cial aplicada à gestão ativa de processos. 
“Falhas humanas na inserção de dados, alto 
custo em soluções de mercado e a pressão 
por redução de custos são apenas alguns 
dos problemas da indústria atual. Com a nova 
Gestão Ativa Polar 4.0, a partir de aplicativos 

móveis, é possível ter toda a cadeia logística 
sob gestão eficaz e online”, explica o gerente 
comercial do Grupo Polar, Clinger Olavio. 
Com a Inteligência Artificial é possível evoluir 
no conhecimento sem a dependência humana, 
gerar histórico e assim evitar e prevenir falhas 
na leitura ou inserção de dados, reduzir o cus-
to operacional com a possibilidade de tornar 
o processo mais rápido por meio do controle 
mais efetivo da operação e, ainda, auxilia na 
tomada de decisão, evitando perdas. 
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ECONOMIA  INSTITUTO LOGWEB

E ntre os anos 30 e 70 do século 
passado, o capitalismo brasi-

leiro avançou para a condição da 
economia mais industrializada en-
tre os países da Periferia. Ao lon-
go do período, o Brasil constituiu 
formas de organização capitalista 
inspiradas no planejamento indi-
cativo e pragmático, empreendi-
do mediante a articulação entre a 
iniciativa privada – nacional e es-
trangeira –, as empresas estatais 
e o crédito dirigido. À sua moda e à 
sua época, o Brasil replicou os mé-
todos das industrializações “retar-
datárias” dos Estados Unidos, da 
Alemanha e do Japão deflagradas 
no século XIX. 

A literatura sobre o desenvolvi-
mento, a industrialização e suas 
histórias é diversificada e estimu-
lante, sobretudo para os mortais 
que se concedem o benefício da 
dúvida. O leitor interessado pode 
se aventurar no Relatório sobre 
as Manufaturas, do americano 
Alexander Hamilton, ou galgar as 
páginas do Sistema Nacional de 
Economia Política, do alemão Fre-
derick List. A Alemanha de List, 
os Estados Unidos de Hamilton 
e os japoneses da revolução Meiji 
encaravam os desafios da indus-
trialização como uma imposição 
da sobrevivência das nações, de 
seus povos e de suas identidades.

No Brasil, o ethos do desenvolvi-
mento nasceu da aliança entre as 
camadas empresariais nascentes, 

o estamento burocrático-militar, 
lideranças intelectuais e o prole-
tariado em formação. O projeto 
era aproximar o país das formas 
de produção e de convivência que 
não poderiam ser alcançadas 
através da simples opera-
ção das forças naturais 
do mercado.

Esse arranjo de clas-
ses sofreu as dores da 
convivência confliti-
va com as oligarquias 
agrárias. A repactua-
ção continuada desse 
compromisso deu so-
brevida às mazelas do 
colonial-escravismo: a 
persistência da estrutura agrá-
ria; a reprodução e ampliação das 
desigualdades sociais, transpor-
tadas do campo para a cidade; o 
rentismo que estiola o espírito 
empreendedor; a eterna revolta 
contra o pagamento de impostos 
por parte dos endinheirados.

O esforço de cinco décadas em-
penhado na construção da arqui-
tetura econômico-política nacio-
nal sucumbiu à desorganização 
dos anos 80. O colapso do endivi-
damento externo impulsionou a 
crise monetária e fiscal que per-
durou até o Plano Real. No entu-
siasmo das merecidas celebrações 
do Plano Real, uma ilustre figura 
do governo chegou a proclamar 
que os tempos do nacional-desen-
volvimentismo foram “40 anos de 

burrice”. Era, então, de mau-gos-
to, para não dizer quase proibido, 
lembrar que o prolongado desfile 
de burrice, afinal, liberou o Brasil 
e os brasileiros da dependência 

da exportação de produtos agrí-
colas – além do bicho do pé, 

da febre amarela e da 
hemoptise –, forjando 
a mais importante eco-
nomia urbano-indus-
trial do então chamado 

Terceiro Mundo. 
Países vitimados pela 

crise da dívida externa 
foram submetidos aos 
aconselhamentos do Con-
senso de Washington. 

As palavras de ordem do “novo 
cosmopolitismo”, diria List, eram 
abertura comercial, liberalização 
das contas de capital, desregu-
lamentação e “desrepressão” dos 
sistemas financeiros domésticos, 
reforma do Estado, incluída a pri-
vatização de empresas públicas e 
da seguridade social, abandono 
das políticas “intervencionistas” 
de fomento às exportações, à in-
dústria e à agricultura. As po-
líticas industriais e de fomento 
coordenadas pelo Estado foram 
lançadas no rol dos pecados sem 
remissão. 

Depois de 20 anos de privatiza-
ções, câmbio valorizado, importa-
ções predatórias e desindustria-
lizantes, submissão aos poderes 
da finança desregulada, o debate 

FEBRE AMARELA, O RETORNO
ARTIGO EXCLUSIVO

Luiz Gonzaga de Mello 
Belluzzo – Doutor em 

economia. Autor de vários 
livros e professor titular da 

Unicamp e Facamp

“Não pode a ciência, para favorecer os objetivos cosmopolitas,  
negar a natureza das circunstâncias nacionais específicas de cada país,  

nem ignorar ou dar uma imagem falsa dessas circunstâncias.”
Frederick List, Sistema Nacional de Economia Política
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contemporâneo teima em 
ignorar os desafios lan-
çados pela revolução da 
Indústria 4.0. Ignorância 
que garroteia o desen-
volvimento da manufa-
tura e a constituição de 
um renovado sistema de 
ciência e tecnologia. Isso 
vai afastar ainda mais 
o Brasil das chamadas 
cadeias globais de valor. 
Não por acaso, a febre 
amarela está de volta. 
O bicho-do-pé e a hemop-
tise espreitam.

Em seu livro sobre o 
desenvolvimento recen-
te dos países asiáticos, 
o professor da Escola 
Americana de Paris, 
Philip S. Golub, cita os 
estudos de Gary Gereffi, 
um dos maiores especia-
listas no estudo das ca-
deias globais de valor e 
da transnacionalização 
da grande empresa. Ge-
reffi escreveu a respeito 
da emergência de cen-
tros alternativos de po-
der econômico e político. 
O surgimento de no-
vos atores desvela uma 
transformação sistêmica 
na contramão do Consen-
so de Washington e de 
suas recomendações de li-
beralização, privatização 
e desregulamentação. (A 
respeito das cadeias glo-
bais de valor, recomendo 
a excelente coletânea do 
IPEA – Cadeias Globais 
de Valor, Políticas Públi-
cas e Desenvolvimento).

Na visão de Gereffi, os 
polos mais dinâmicos da 

economia mundial são 
formados por potências 
que combinam mercados 
nacionais relativamente 
importantes, mão de obra 
qualificada, empresários 
capazes e empenhados 
na inovação autóctone. 

Essas observações de 
Gereffi são adornadas 
pelas conclusões do pro-
fessor Golub: “Graças a 
um Estado Desenvolvi-
mentista forte, a Chi-
na realiza seu projeto 
mais do que centenário 
de modernização. Con-
trariamente aos países 
mais vulneráveis que 
aprisionaram os poderes 
públicos na função de 
‘agentes do ajustamento 
da economia nacional às 
exigências da economia 
mundial’, entre altos e 
baixos, administrando 
as consequência sociais e 
ambientais do crescimen-
to, o Estado chinês soube 
garantir sua autonomia.”

Os vendedores ambu-
lantes da opinião econô-
mica prestariam home-
nagem à dúvida metódica 
cartesiana se consultas-
sem seus botões acerca 
das razões do rebaixa-
mento do Brasil na hie-
rarquia das nações em 
desenvolvimento. Nas 
últimas quatro décadas, o 
país foi atropelado pelos 
concorrentes asiáticos, 
sobretudo pela escalada 
chinesa. 

Há vasta literatura de 
boa qualidade a respeito 
do tema.  
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TA 
Dorival Polimeno Sobrinho é 

o novo diretor de Marketing e 
Comercial da TA – Transporta-
dora Americana, e terá como 

principal desafio a implantação 
do Planejamento Estratégico Co-

mercial, unificando as áreas de 
negócios da empresa: transporte 

rodoviário, expresso e logística. 
Graduado em Comunicação e 

Marketing pela UNICID (Univer-
sidade Cidade de São Paulo-SP), 

com MBA em Gestão Estratégica 
de Pessoas pela FGV (Fundação 

Getúlio Vargas), Polimeno So-
brinho possui especialização em 

Empreendedorismo pelo Babson 
College (Boston-USA) e certifica-
do pela ICF (International Coach 
Federation) em Coach Executivo 
Organizacional. Ao longo de sua 

carreira, foi diretor de Marketing 
e Comercial da Editora Scipione 

e RTE Rodonaves e presidente 
do Comitê de Marketing da 

Amcham (Câmara Americana de 
Comércio de Ribeirão Preto-SP) 

entre 2011 e 2012.

Sompo Seguros 
A Sompo Seguros conta com um 
novo gerente em sua filial de Be-
lém, PA. O executivo Jaime Gil de 

Souza Neto assume o comando 
da unidade após a transferência 

de Marcos Vinicius Sousa da Silva, 
que assumiu a gerência da filial 

Salvador, BA. Formado em Análise 
de Sistemas pela Universidade da 

Amazônia, com pós-graduação 
em Gestão Empreendedora e 

MBA em Gestão Empresarial pela 
Widen Educacional (antiga DeVry 

Educacional do Brasil), Souza Neto 
iniciou na Sompo Seguros no cargo 

de executivo de contas em 2013. 

Ativa Logística
A Ativa Logística contratou Claudinei 
Castilho como gerente de Operações 

e Logística. Ele atuará na gestão da 
unidade de São Paulo e tem mais de 
30 anos de carreira, já tendo passa-

do pela General Motors do Brasil, 
pelo Grupo Momentum, pela Buick 
Logística, Brasilmaxi Logística e DVA 

Express. É formado em Administração 
de Empresas pelo Centro Universitário 

de Santo André (UNIA), com pós-gra-
duação em Administração Gestão de 

Operações e Logística na Universidade 
Municipal de São Caetano do Sul.

Raster GR
A Raster Gerenciamento de Ris-

co completa 15 anos de mercado 
e amplia seu time. A empresa, 
com sede em Concórdia, SC, e 

atuação nacional, trouxe os executi-
vos Eduardo Oliveira para ser o novo 
diretor de Key Accounts e Marketing 

e Rodrigo Cagliari para Head de 
Produto. Oliveira tem formação em 

Ciências da Computação (UFSC), 
mais de 20 anos de experiência 

neste mercado e estava na Open-
tech, enquanto Cagliari vem de 15 

anos de experiência na Apisul. Com 
esta nova modelagem, a diretoria da 

Raster GR, manterá Odivan Faccin, 
como diretor Comercial; e Andrei 

Téo, como diretor Operacional.

Jamef 
A Jamef Encomendas Urgentes 
apresenta seu novo diretor de 

Gente&Gestão, responsável por toda 
a área de recursos humanos da em-
presa. Fernando Borges é graduado 

em administração, com pós em gestão 
empresarial pela FGV – Fundação 

Getúlio Vargas. Construiu sua carreira 
em empresas como Cervejaria Kaiser, 

Lojas Leader e Consultoria em Gestão. 

https://www.linkedin.com/in/eduardo-oliveira-de-souza-30166125/
https://www.linkedin.com/in/rodrigo-cagliari-27b8763/
https://www.linkedin.com/in/odivan-faccin-8a19365b/
https://www.linkedin.com/in/andrei-t%C3%A9o-78639633/
https://www.linkedin.com/in/andrei-t%C3%A9o-78639633/
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•  Robôs de Paletização: Mercado hoje,  
perspectivas, benefícios, requisitos para uso. 

•  Escolta no transporte de cargas: O que mudou 
em termos de segurança e procedimentos, tendências, 
como decidir pela escolta de carga e o que considerar.  
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